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GABINETE DO PREFEITO

°Pio _A. 5.	 425/93.

Tenho a honra de submeter à apreciação dessa egrégia Câmara Municipal, por intermédio
de Vossa Excelência, o Projeto de Lei que dispõe sobre o Plano Plurianual da Prefeitura
do Município de São Paulo para o triênio 1994/96, em cumprimento ao disposto nos
artigos 69, inciso X, e 137, inciso I, da Lei Orgânica do Município de São Paulo. Uma
vez transformado em Lei, o plano será parâmetro para alocação de recursos do Governo
Municipal, decorrendo daí a sua estreita vinculação com a Lei de Diretrizes
Orçamentárias e o Orçamento Anual.

Este relatório baseado no meu Plano de Governo representa o resultado de um extenso
planejamento elaborado com base em estudos e análises específicas sobre os problemas da
cidade de São Paulo, que afetam o dia a dia de sua população.

O Plano Plurianual é um importante instrumento para a administração e para o cidadão,
pois define diretrizes da minha gestão e explicita sua ação.

Após o diagnóstico, são apresentadas as diretrizes propostas para cada setor, sem
descuidar dos problemas específicos de cada região ou bairro da cidade, retratando o
modo como a minha administração irá atuar no período.

Para atingir suas metas, cabe salientar que o Governo Municipal depende do sucesso de
sua política financeira, concentrada na recuperação da capacidade de arrecadação do
Município e na austeridade dos gastos públicos.

Assim apresentada a iniciativa, cabe ressaltar que a elaboração deste documento em um
contexto caracterizado por incertezas impõe adotar a sua revisão ou modificação
periódica, possibilitando, dessa forma, o seu ajustamento às alterações decorrentes do
contexto social, econômico e financeiro.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Exce "ncia os protestos de minha alta
consideração.	 A

PAULO MALUF
Prefeito

Ilmo. Senhor
Doutor ANTONIO SAMPAIO
M.D. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

\EDIÇÃO DE ANAIS

04 OUT 1993
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Dispõe sobre o Plano Plurianual para o triênio 1994/1996

O Prefeito do Município de São Paulo no uso das atribuições que lhe são conferidas por
lei, faz saber que a Câmara Municipal decreta e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1 2 - Esta lei institui o Plano Plurianual da Prefeitura do Município de São Paulo,
para o triênio 1994/1996, em cumprimento ao disposto nos artigos 69, inciso X e 137,
inciso I, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, o qual estabelece, para o período,
as diretrizes, objetivos e metas da administração pública municipal.

S 1 2 -	 Para cumprimento das disposições da Lei Orgânica do Município de São
Paulo, que disciplinam o Plano Plurianual consideram-se:

I - diretrizes, o conjunto de critérios que deve disciplinar e orientar os
diversos aspectos envolvidos na atuação do Governo;

II - objetivos, os resultados que se pretende alcançar com a realização das
ações governamentais;

III - metas, o conjunto de obras e serviços a serem realizados para atingir os
objetivos estabelecidos.

45 22 - As diretrizes e os objetivos a que se refere este artigo são apresentadas no
anexo I desta Lei.

S 3 2 - As metas a que se refere este artigo são especificadas no anexo II desta Lei.

Artigo 22 - Os valores referentes ao exercício de 1994, 1995 e 1996, estão estimados a
preços de junho de 1993.

Artigo 3 2 - Os recursos para a execução do Plano Plurianual da Administração Direta e
Indireta, para o triênio 1994/1996, serão estimados e definidos por ocasião da elaboração
dos orçamentos correspondentes àqueles exercícios, de acordo com a evolução da
conjuntura.

Artigo 4 2 - O Poder Executivo promoverá medidas necessárias à efetiva execução do
Plano Plurianual, no período, o qual poderá ser revisado ou modificado, ao longo de sua
vigência, através de lei específica, em decorrência de alterações do contexto social,
econômico e financeiro.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor a 1 2 de janeiro de 1994, revogadas as disposições
em contrário.

Prefeitura do Município de São Paulo, em	 de	 de 1993, 4402 da fundação de São
Paulo.
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ANEXO 1

APRESENTAÇÃO

Os conceitos centrais que norteiam a elaboração das diretrizes do presente Plano
Plurianual retratam o ponto de referência a partir do qual as diretrizes foram traçadas. A
partir dessa referência, o Governo é visto como provedor de condições básicas ao
cidadão, de modo a capacitá-lo à conquista de uma vida com dignidade e bem estar.
Essas condições básicas denominam-se Segurança Global, pois envolvem os fatores
essenciais à garantia das mínimas condições de vida: saúde, educação, moradia, trabalho,
transportes e defesa dos direitos do cidadão.

Assim, a atuação governamental deve se restringir ao oferecimento dos serviços básicos e
essenciais a que a iniciativa privada não atende e a orientar o cidadão a escolher e
conquistar o meio de satisfazer suas necessidades, dentro das opções de bens e serviços
disponíveis.

•	 SAÚDE

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Faz-se necessária a reorganização do sistema de atendimento à saúde, em todos os
seus níveis, quais sejam, preventivo, curativo (atendimento básico, urgências e
tratamentos especializados) e recuperativo. Sobretudo, face à situação atualmente
enfrentada, urge a tomada de providências para agilizar e proporcionar eficácia a todo o
sistema de saúde municipal, permitindo também o acesso a toda população.

Para tanto, são definidas as seguintes diretrizes para ação:

implantar, efetivamente, o SUS, através da municipalização da maior parte dos
serviços estaduais e federais, com repasse do respectivo recurso financeiro,
estabelecendo, para tal fim um cronograma administrativo viável;

411	 - regionalizar e hierarquizar o atendimento médico, envolvendo toda a rede
pública do município;

recuperar a rede hospitalar da Prefeitura, devolvendo-lhe as condições de
atendimento a toda a população, assim como na resolubilidade de casos de
elevada complexidade;

estabelecer uma política de gerenciamento de recursos, na aquisição de bens e
na escolha de mão-de-obra qualificada específica para a reativação dos leitos;

criar Hospital de Retaguarda, uma vez que os leitos hospitalares hoje existentes
não são adequados à internação de pacientes em fase de lenta recuperação, e
visando agilizar a utilização dos leitos nos atuais hospitais gerais;

criar um Centro de Referência Municipal em Reabilitação Física, dada a
gravidade da situação de quem necessita tratamento especializado, após
doenças, acidentes, cirurgias ou por deficiências físicas, otimizando e
implantando também unidades descentralizadas de menor porte;
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instituir programa de Assistência Domiciliar, no qual a assistência médica será
prestado na residência do paciente;

criar um Centro de Assistência a Dependentes de Drogas, com atendimento
durante 24 horas, visando à desintoxicação e à orientação para tratamento;

ampliar as ações do município no tocante aos pacientes aidéticos e aos
portadores do vírus da AIDS, no que se refere à sua orientação e tratamento,
incluindo internação;

implantar uma Central Única de Vagas, informatizada, abrangendo todos os
hospitais públicos (municipais, estaduais e federais) e conveniados, operando
no município, de modo que o paciente não necessite ficar circulando em
ambulância, à procura de local para internação;

instituir Postos de Saúde Volantes que percorrerão, em dias programados, a
periferia mais carente e distante da cidade. Trata-se de veículos devidamente
equipados para atendimento ambulatorial, que permanecerão estacionados em
pontos-chaves da comunidade, até a construção da Unidade Básica definitiva
do bairro;

implementar e desenvolver programas voltados à atenção preventiva e
curativa nas Unidades Básicas de Saúde, incluindo, entre outros, o atendimento
a:

• AIDS,
• Aleitamento Materno,
• Assistência à Criança e ao Adolescente,
• Atendimento específico do Casal sem Filho,
• Combate e Prevenção do Cólera,
• Diabetes, Hipertensão, etc.
. Doença Respiratória na Infância,
• Prevenção e diagnóstico precoce do câncer,
• Prevenção de acidentes na infância,
• Prevenção ao uso da droga,
• Portadores de Deficiências Físicas,
• Programas de Vigilância Sanitária e Epidemiológica,
• Saúde Bucal,
• Saúde Mental,
. Saúde da Mulher,
• Saúde do Trabalhador;

criar condições para que o profissional de saúde integre-se à comunidade local
onde presta serviço, conhecendo assim mais profundamente suas características
epidemiológicas e também sociais;

buscar o aumento da capacidade resolutiva das Unidades Básicas de Saúde,
através da distribuição mais racional e constante de leite e de medicamentos
básicos, e do desenvolvimento de programas prioritários para a comunidade
local;

- planejar tecnicamente a distribuição das equipes de trabalho, de forma a
contemplar o atendimento digno mesmo nos horários de maior demanda, assim
como em caso de falta de funcionário;

- aprimorar o sistema de coleta de materiais para exames de laboratório;

- agilizar a realização de exames complementares como radiografias, ultra-som,
etc.



- racionalizar o sistema de encaminhamento para atendimento especializado
em outras unidades, oferecendo garantia no agendamento;

- incentivar a vacinação permanentemente, além das campanhas específicas;

- ampliar e melhorar as condições dos programas existentes em Saúde Bucal,
além de priorizar ações educativas e preventivas desde a infância;

- desenvolver serviço de odontologia para excepcionais;

- revitalizar o programa de atenção à saúde do escolar em todos os seus aspectos,
incluindo nessas ações uma sólida integração entre a escola e as unidades de
saúde, em todos os seus níveis;

- ampliar e divulgar os programas existentes, visando atender fundamentalmente
o interesse da comunidade;

- aprimorar o poder de resolubilidade dos atuais pronto-socorros, mediante a
adequação de seus equipamentos e equipes de trabalho, assim como a revisão
de suas áreas físicas;

• - ampliar o sistema de atendimento às urgências por ambulâncias, através do
intenso treinamneto das equipes e melhoria dos equipamentos disponíveis;

desenvolver plano de atendimento às emergências em conjunto com o Corpo de
Bombeiros de São Paulo;

dar amplo suporte às ações da Defesa Civil no município de São Paulo,
garantindo uma preparação adequada da comunidade, na prevenção e no
atendimento às situações de calamidade pública e outras ocorrências, onde o
setor de saúde se fizer necessário;

desenvolver uma política de recursos humanos, envolvendo a criação e a
adequação de carreiras, cargos e salários, tendo como base a estrutura
municipalizada;

dar ênfase à atualização técnica do profissional de saúde, visando a melhoria
da qualidade do atendimento prestado, como ponto fundamental na formação
funcional e no estímulo ao trabalho;

revisar a forma de provimento dos cargos, impedindo que áreas técnicas
complexas, como Hospitais, por exemplo, sejam administradas por pessoas sem
especialização, ou que setores médicos sejam gerenciados por leigos;

criar Escola Municipal de Auxiliares de Enfermagem, assim como outras de
nível técnico, abertas a toda população, visando preencher uma importante
necessidade atualmente não atendida;

aplicar uma política que devolva ao Hospital do Servidor Público Municipal
sua antiga característica de elevado padrão técnico, além de uma responsável
descentralização do atendimento ambulatorial especializado, com ampliação
dessas unidades.

•
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OBJETIVOS E DIRETRIZES

Elegendo como prioridade:

a) a concentração de esforços, tendo em vista a criação de novas formas de
alavancagem financeira para as atividades de construção de moradias para a
população de baixa renda;

b) a desburocratização e deselitização da legislação urbana, fundiária e
habitacional;

c) o combate ao desemprego, através do apoio ao setor da construção civil, forte
gerador de emprego.

São definidas as seguintes diretrizes:

- proporcionar a participação da comunidade na discussão e definição da
•	 política urbana e habitacional;

integrar o programa habitacional à política de desenvolvimento urbano,
compatibilizando-o com os programas de ampliação de redes de infra-
estrutura, transporte de massa e equipamentos urbanos, assim como à oferta de
emprego;

promover a reformulação dos procedimentos relativos às operações interligadas,
facilitando sua operacionalização, de modo a estimular sua utilização pela
iniciativa privada, e direcionando, efetivamente, sua atuação à construção de
habitações de interesse social;

criar condições favoráveis à revisão da Lei Municipal 9.413/81, que rege
o parcelamento do solo, de modo a facilitar a aprovação e implantação de
parcelamento para fins de loteamento e desmembramento;

criar condições para a revisão da legislação, visando melhor ocupação das
zonas denominadas Z-8-100 e, da mesma forma, as condições de adensamento
das Z-2 (que abrangem mais da metade do município e que já contam com
infra-estrutura urbana e de transportes);

agilizar a aprovação de projetos, mediante a reformulação das regras de
procedimento administrativo dos órgãos municipais competentes, mantendo,
efetivamente, um balcão único para o atendimento de todas as diferentes
exigências;

estabelecer normas operacionais de modo a permitir a aprovação concomitante
de projetos de loteamento e construção de casas;

promover	 programa	 de regularização fundiária urbana, buscando
solucionar a questão da propriedade do solo, em litígio ou sem titulação;

colaborar no sentido da regularização da propriedade , através de
assistência jurídica, e da regularização de construções, através de assistencia
técnica, sempre que tais regularizações sejam viáveis;

desenvolver programas especiais, visando a população favelada e
encortiçada, procedendo-se preliminarmente a um levantamento, caso a caso,
enfocando aspectos legais, físicos e sociais. Quanto às favelas, a partir desse
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levantamento e especialmente quanto ao seu porte, poderá ser proposta a
construção de pequenos conjuntos habitacionais destinados à população de
baixa renda, promovendo a transferência de moradores, dando-se prioridade
àquelas localizadas em áreas de risco geológico, sujeitas a inundações, e de
proteção de mananciais. Nesse caso, que envolve a relocação de moradores,
proceder-se-á à reorganização do espaço anteriormente ocupado, objetivando à
sua valorização, segundo o conceito de renovação urbana. Em outros casos,
especialmente quanto às favelas de grande porte, o levantamento realizado
deverá direcionar o planejamento de sua racionalização, ou seja, da
reorganização da ocupação de seu espaço físico;

promover o desenvolvimento de ação integrada, com o Estado, no sentido de
definir uma ocupação racional para as áreas desocupadas das zonas de
mananciais, assim como estabelecer política específica (baseada em diagnóstico
técnico, econômico e social), de proteção aos manaciais, face à ocupação
irracional;

facilitar o acesso à habitação mediante o estímulo a loteamentos populares e
apoio à construção de moradias - realizados por cooperativas habitacionais,
pela iniciativa privada e pelos próprios interessados;

•	 - fomentar a adoção de novas técnicas construtivas destinadas à redução dos
custos e do tempo de execução de habitações populares.

EDUCAÇÃO

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Um governo moderno e democrático tem a obrigação de resgatar o papel
fundamental da escola pública na cidade de São Paulo, fazendo com que ela volte a
apresentar a qualidade que já ofereceu. Para tanto, são definidas as seguintes diretrizes
de ação:

oferecer programas de capacitação e aperfeiçoamento de professores e especialistas em
educação;

- oferecer programa de capacitação para o pessoal de apoio à ação educativa,
411	 conscientizando-o de seu papel no processo de ensino e aprendizagem;

aperfeiçoar o Regimento Escolar, considerando efetivamente as propostas da
Equipe Escolar, Conselhos de Escola e Entidades de Classe;

dimensionar a rede municipal de ensino de primeiro grau, para que possa
efetivamente absorver as crianças que concluem os estágios de educação infantil da
própria rede, garantindo a continuidade do ensino; o mesmo no caso das escolas de
educação infantil, que devem propiciar a continuidade educacional às crianças
oriundas das creches;

ampliar os cursos de suplência 1 e II e os de alfabetização de adultos, destinando-lhes
prédios municipais e recursos da comunidade;

desenvolver cursos profissionalizantes e pré-profissionalizantes, além da implantação
de centros municipais de capacitação profissional visando melhor preparar o aluno que
ingressa cedo no mercado.

garantir o fornecimento de material escolar didático-pedagógico às escolas e aos
alunos;



Folha n o_ __ai ___ de voe

n o2j,... de 19.23_

informatizar as unidades escolares, não apenas quanto às tarefas administrativas, mas,
sobretudo, como um poderoso recurso educacional, imprenscindível na sociedade
moderna; investir na aquisição de computadores e na instalação de laboratórios
apropriados, expandindo o programa de informática educativa para maior número de
escolas;

atribuir às escolas municipais maior autonomia administrativa, inclusive na
destinação de recursos que lhes possibilitem uma atuação mais ágil;

estabelecer um esforço integrado entre as Secretarias Municipais da Educação e a do
Bem-Estar Social, visando a que Assistentes Sociais e Pedagogos acompanhem a
situação social dos alunos com maior dificuldades, relacionadas à frequência e/ou
aprendizado escolar, de modo a prevenir a evasão escolar;

criar escolas de ensimo médio e profissionalizante nas diferentes regiões geográficas
da capital, uma vez cumpridas 'as exigências constitucionais;

preencher os módulos de pessoal de apoio à ação educativa, de acordo com a
complexidade de funcionamento da escola, ou seja, com o número de classes, turnos,
modalidades de ensino, etc;

criar mecanismos para agilizar a substituição temporária dos ocupantes de cargos e
funções nos casos de falta, evitando que comprometa as atividades escolares e de
apoio;

estabelecer um programa sistemático de melhoria da rede física, visando a reformas e
ampliações do prédio escolar e equipamentos;

equipar as unidades escolares com zeladorias completas, para permitir o uso das
instalações durante o ano todo, inclusive nos fins de semana e férias escolares,
proporcionando atividades educacionais e culturais, respeitando-se o espaço
pedagógico;

recuperar a merenda escolar, composta de refeições fartas e que contenham os
requisitos nutricionais essenciais ao desenvolvimento da criança e do adolescente; essa
medida será implantada dotando-se as escolas de pessoal de apoio à ação educativa,
assim como de instalações apropriadas, para que se possa oferecer ao aluno uma
alimentação completa;

revitalizar o programa de atenção à saúde do escolar, intensificando o atendimento
médico, odontológico, psicológico e fonoaudiológico, evitando que os alunos
necessitem deslocar-se até uma unidade de saúde, causando transtorno adicional aos
pais que trabalham, e incluindo nessas ações uma sólida integração entre a escola e
essas unidades;

estabelecer programas visando à educação integral do aluno, envolvendo a Secretaria
Municipal de Educação e demais setores da administração pública municipal, com
objetivos conjugados e transcendendo a salas de aula, para melhor servir à criança,
desde a creche até a sua adolescência, incluindo palestras educativas sobre temas
considerados pela comunidade como necessários, nas áreas de higiene e saúde, meio-
ambiente, segurança, etc., podendo ser direcionadas também aos pais;

proporcionar segurança efetiva para as escolas municipais, zelando pela proteção dos
alunos e funcionários, assim como pelo patrimônio público, através da vigilância
permanente realizada pela Guarda Civil Metropolitana; a Guarda procederá, ainda, ao
controle do trânsito em frente à escola e sua presença ostensiva representará um forte
aliado no combate ao tráfico de drogas;
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FAMÍLIA E BEM-ESTAR SOCIA

OBJETIVOS E DIRETRIZES

A postura da Administração Municipal deve ter como pressuposto básico a busca
do resgate da dívida social como prioridade de toda a sociedade. Sua atuação, de forma
sistemática, integrada e coordenada é o elemento fundamentador para que se obtenha
eficácia, eficiência e efetividade na implementação de programas sociais. Ao Poder
Público, através de ações deliberadas, caberá o papel de gestor desta problemática. Para
tanto, são definidas as seguintes diretrizes:

- atuar de modo a ter a Administração Municipal como gestora e desencadeadora de
ações sociais deliberadas, buscando o equacionamento da problemática social que afeta
vários segmentos da população;

- estabelecer com a comunidade uma ação participativa, respeitando-se a organização
social da população-alvo e, a partir dela e com ela, desencadear as ações integradas de
atenção social;

- desenvolver um sistema de informações computadorizado como base para a Ação
Integrada de Atenção Social, tendo a análise do espaço urbano, na identificação das
áreas deprimidas do município, como um dos elementos informadores da estratégia a
ser adotada;

- implantar as Unidades Integradas de Atenção Social, as quais constituirão a base física
de referência, destinadas a abrigar as ações integradas eleitas como prioritárias pela
própria comunidade;

implementar Ações integradas de Atenção Social, a partir da identificação dos
problemas emergentes, dos recursos comunitários públicos ou privados existentes na
área, e da identificação dos recursos financeiros disponíveis, quer sejam oriundos do
Tesouro Municipal, de Entidades Privadas, de Organizações Internacionais e dos
Governos Federal e Estadual;

promover apoio às Ações Integradas de Atenção Social, através de órgãos públicos e
entidades privadas, de caráter filantrópico ou não;

prover os programas dos recursos humanos necessários à sua operacionalização, que
contará também com a participação das Entidades Particulares, através de convênios,
além da própria população envolvida;

estimular o estabelecimento de parceria entre as entidades e organizações civis,
buscando, através da integração horizontal (entidades entre si), estabelecer uma rede
de apoio aos programas e projetos de atenção social, subsidiados pelo Poder Público,
visando a otimização da utilização dos recursos comunitários, a minimização dos
custos e a maximização de resultados;

implantar e desenvolver sistema de orientação e encaminhamento de mão-de-obra,
com base em um banco de dados, com informações sobre oferta de emprego no
Município, no Estado e no País, para poder atender às necessidades da população com
um dos instrumentos de superação das situações de desemprego;

estudar a viabilidade do estabelecimento de uma política de incentivos e benefícios
fiscais às pessoas físicas e jurídicas que participem ou financiem programas de
assistência e promoção social;
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desenvolver uma política de ocupação de áreas vazias, para possibilitar sua utilização
pela população local, em projetos comunitários voltados para o lazer, educação, saúde,
nutrição, habilitação de mão-de-obra, e geração de renda familiar;

SEGURANÇA

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Visando dinamizar a atuação da Guarda Civil Metropolitana, a fim de que ela
atinja integralmente seu objetivo, ou seja, reduzir a insegurança em que vive a
população são definidas as seguintes diretrizes:

ampliar o escopo legal de atuação da Guarda Civil Metropolitana, buscando uma
maior participação do município nas ações de proteção aos seus munícipes;

estabelecer orientação visando resgatar a ação social e a mística da extinta Guarda
Civil, aplicando-a à Guarda Civil Metropolitana, aproximando-a da comunidade,
tendo a figura do Guarda como amigo, protetor e aliado da população e como
membro ativo da vida do bairro;

proceder à vigilância efetiva e permanente de escolas municipais, creches, bibliotecas,
hospitais, postos de saúde, repartições públicas, praças, parques, jardins e demais
logradouros públicos, onde circulam funcionários e munícipes, sempre no âmbito de
competência municipal.

oferecer orientação de trânsito nas imediações das escolas;

proceder à vigilância dos ônibus, através do policiamento rotativo, em horários e
locais de maior incidência de assaltos; manter a Guarda Civil Metropolitana também
presente nas estações de integração de ônibus;

criar postos da Guarda Civil Metropolitana nas sedes das Administrações Regionais da
Prefeitura, colocando-a mais próxima da população, para, assim, prestar melhor
assistência;

- estender a atuação da Guarda Civil Metropolitana aos conjuntos habitacionais, através

• de postos de atendimento;

instituir a vigilância em mercados municipais, sacolões e feiras livres, e locais servidos
por camelôs, dando apoio a elementos da Prefeitura, encarregados da implementação
das posturas municipais;

zelar pela segurança dos usuários e do patrimônio publico nos CEE(Centros
Educadionais Esportivos) e CDM (Clubes Desportivos Municipais);

estabelecer o policiamento de cemitérios e velórios municipais;

criar postos de informações à comunidade, nos locais de maior afluxo da população -
como estações rodoviárias, estações de integração, aeroportos e principais praças do
centro da cidade - onde os policiais da Guarda Civil Metropolitana estariam presentes
para prestar informações sobre transportes, procedimentos em caso de emergência e
outros serviços municipais;

•

atuar através de esforço combinado das diferentes Secretarias Municipais, visando
oferecer condiçõesque propiciem a maior integração do adolescente e do jovem na
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sociedade, de modo a evitar que ele venha a se marginalizar, pondo em risco,no
futuro, a segurança da comunidade.

TRANSPORTE E TRÂNSITO

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Visando atender mais plenamente às necessidades da população; garantir a
eficiência operacional do sistema de transporte público municipal; proporcionar maior
fluidez no tráfego; inibir o uso do transporte particular e difundir o uso do transporte
coletivo; promover a maior segurança do motorista e, principalmente, do pedestre, são
definidas as seguintes diretrizes:

desenvolver uma política integrada de transportes e tráfego para a cidade de São
Paulo, que deverá ser estabelecida com a participação de todas as entidades envolvidas
no sistema municipal - quer federais, estaduais, municipais ou privadas, além de
representantes comunitários e de categorias de trabalhadores do setor;

promover esforços junto ao Governo do Estado para a implantação de novas linhas do
METRÔ, da FEPASA e da EMTU, dentro das prioridades do município;

rever os objetivos operacionais e estruturas funcionais dos diversos órgãos
subordinados à Secretaria Municipal de Transportes, com vistas a aperfeiçoar os
serviços prestados, correspondendo às necessidades da população;

implantar maior rigor técnico na atividade de gestão do sistema de transporte e
tráfego, envolvendo o seu planejamento e controle, de modo a torná-los mais eficazes,
tanto no atendimento às necessidades da população quanto na retidão da administração
dos recursos públicos;

estabelecer um sistema integrado de comunicação com a população, para assuntos de
trânsito e transportes, incluindo central de informações, reclamações e atendimento a
solicitações quanto à operação, sinalização e fiscalização.

promover a melhor identificação dos ônibus de acordo com as regiões servidas -
através de números, letras ou cores - a fim de facilitar a compreensão dos analfabetos
e dos portadores de deficiência visual; promover a disponibilidade de informações
relativas a trajetos, nos pontos de parada e dentro dos próprios veículos;

dotar o sistema de transporte coletivo de facilidades para atender aos portadores de
deficiência física.

desenvolver um plano diretor semafórico, modernizando e ampliando a capacidade do
sistema de controle computadorizado (SEMCO) atualmente em operação, bem como
implantar o conceito de minicentrais de área, um sistema setorizado que procurará, na
sua implantação, priorizar os pontos mais necessitados;

implantar o Programa de Defesa do Pedestre, visando oferecer maior segurança
àqueles que transitam a pé. Esse programa inclui a construção e manutenção de
calçadas, guias e sarjetas nas principais avenidas da periferia - antigas estradas -
oferecendo segurança àquele que, não tendo um local aproriado para caminhar,
trafega pela vias, pondo em risco sua vida. Inclui também o estímulo à implantação de
passarelas e faixas para pedestres; sinalização específica; semáforos com botoeiras;
calçadões no centro da cidade e nos subcentros regionais, entre outras medidas;



implementar um programa sistemático de educação de trânsito, utilizando os meios
potencialmente viáveis, objetivando uma mudança de atitudes comportamentais do
motorista e do pedestre paulistano; recuperar o Centro de Educação de Trânsito -
CETET; difundir a educação de trânsito nas escolas, visando conscientizar as novas
gerações quanto a comportamentos mais seguros;

desenvolver sistemas de módulos de segurança de trânsito em frente a escolas e
hospitais, com sinalizações vertical e horizontal de advertência e blocos semafóricos
acionados pelo pedestre;

imprimir critérios mais justos na fiscalização do trânsito e na emissão de multas;
promover programas de aperfeiçoamento técnico dos agentes envolvidos na
fiscalização do trânsito, de modo a coibir a prática de injustiças;

MEIO AMBIENTE

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Com o objetivo de cooperar na preservação, conservação, defesa, recuperação e
melhoria do meio ambiente, são definidas as seguintes diretrizes:

empreender esforços para a formulação de uma Política Municipal para o meio
ambiente, compatibilizada com as diretrizes estaduais e federais que regem a matéria;

desenvolver mecanismos institucionais com o objetivo de atuar junto aos Governos
Estadual e Federal e a organismos internacionais, na obtenção e alocação de recursos
para o município, no setor do saneamento básico;

promover, em cooperação com o Estado e a União, a preservação, conservação,
defesa, recuperação e melhoria do meio ambiente do município;

organizar, assegurada a participação da sociedade, um sistema de administração da
qualidade ambiental, proteção, controle e desenvolvimento do meio ambiente e uso
adequado dos meios naturais;

fomentar a criação de consórcios ou associações intermunicipais para a atuação
colegiada, em questões ambientais nos municípios da Região Metropolitana;

atuar junto aos órgãos ambientais estaduais e federais, de modo a assegurar maior
participação junto à Administração Municipal, nos assuntos do meio ambiente,
conforme apregoa a Política Nacional do Meio Ambiente para esse fim;

combater todas as formas de poluição ambiental, inclusive aquelas que ocorrem em
ambientes construídos e locais de trabalho, buscando um maior conforto ambiental,
por meio da normatização, fiscalização e educação;

promover o controle da poluição sonora, por meio da fiscalização das fontes emissoras,
por exemplo, casas noturnas, espetáculos públicos, lojas de discos e construção civil,
além da recomendação para uso de isolamento acústico nos locais de maior geração de
ruído;

- promover campanha de educação ambiental visando a diminuição do ruído na cidade;

- imprimir maior ordenação à colocação de anúncios ao ar livre, visando coibir a
poluição da paisagem do município;



controlar a implantação e o funcionamento de atividades industriais, comerciais,
institucionais ou de serviços, de uso residencial e de infra-estrutura urbana, no
âmbito das atribuições legais do Poder Público Municipal, compatibilizando-as com os
princípios das Políticas para o Meio Ambiente;

regulamentar os relatórios de impacto de vizinhança e exigir a sua apresentação, nos
termos da lei, para os projetos de obras ou equipamentos, de iniciativa pública ou
privada, que tenham significativa repercussão ambiental ou na infra-estrura urbana,
garantindo a realização de audiência pública;

atuar nos Programas de Preservação e Recuperação Ambiental dos mananciais da
Grande São Paulo, especialmente nos casos das represas Guarapiranga e Billings;

promover a renovação ambiental de áreas degradadas, com o apoio da iniciativa
privada;

buscar recursos externos para desenvolvimento de projetos ambientais no município;

fiscalizar a instalação, estocagem e transporte de substâncias que comportem risco
efetivo ou potencial à qualidade de vida ou ao meio ambiente, através de atuação
conjunta com o Governo do Estado;

promover a aplicação de combustíveis menos poluentes para os veículos da frota
municipal e do transporte coletivo;

estimular o controle da emissão de ruído nos veículos da frota municipal e de suas
concessionárias;

recuperar e proteger áreas de risco geológico e de inundações, desestimulando a sua
ocupação humana;

criar e manter áreas de especial interesse histórico, urbanístico, social, ambiental,
arquitetõnico, paisagístico, cultural, turístico, esportivo e de utilização pública;

implantar o planejamento e zoneamento ambiental no município;

aumentar a destinação de áreas públicas para parques e jardins, de modo a assegurar

411	 índice de áreas verdes por habitante mais próximo daquele indicado pela ONU;

- fomentar a criação de unidades privadas de conservação ambiental;

- promover uma ampla arborização da cidade, inclusive com espécies frutíferas;

- manter sob controle a qualidade ambiental dos parques e jardins existentes;

- proceder a um amplo conhecimento científico da fauna e vegetação dos parques
municipais;

- promover a conscientização e educação ambientais da população, com ênfase nas
escolas do município;

- estimular e apoiar associações de Proteção ao Meio Ambiente.
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LIMPEZA PÚBLICA

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Visando tornar mais eficaz e racional a limpeza pública no Município de São
Paulo, são definidas as seguintes diretrizes de ação:

promover ações conjuntas entre a Prefeitura, Governo do Estado, entidades
empresariais e empresas privadas, de forma a transformar o lixo em oportunidade de
negócio;

promover o retorno de embalagens recicláveis, incentivando vendedores e fabricantes
a receberem de volta suas embalagens;

incentivar o reembolso monetário por meio de retorno de embalagens, frascos,
garrafas e latas moídas, com a participação institucional de empresas privadas (cadeia
de lojas, supermercados, hipermercados, etc.);

promover campanhas junto à comunidade, no sentido de incentivar a separação do
lixo doméstico para fins de reciclagem;

incentivar a população a reduzir o volume de lixo, diminuindo as exigências da
sociedade por produtos descartáveis, que aumentam a demanda por recursos naturais e
a produção de lixo, dando preferência à utilização de materiais recicláveis;

dar preferência à instalação de novas usinas de compostagem, com tecnologia moderna
que minimize a exalação de cheiros fortes;

priorizar a instalação de novos incineradores, também com o apoio da iniciativa
privada;

equacionar a busca de novas áreas para implantação de aterros sanitários, respeitando
áreas de proteção ambiental, de mananciais e urbanizadas, prevendo o correto
tratamento do chorume para evitar a poluição do lençol subterrâneo;

•	
- buscar soluções alternativas para a disposição do lixo, visando à desativação dos lixões;

fiscalizar e multar a disposição inadequada de resíduos industriais em aterros
clandestinos no Município;

incentivar a criação e operação de bolsa de resíduos, a exemplo das empresas
paulistas, com os resíduos sendo comprados e vendidos na bolsa, com a decorrente
produção de matéria-prima a preços mais competitivos. Criação de bolsa de
oportunidades para produtores e interessados em receber entulho, diminuindo o
volume disposto em vias e locais públicos;

estabelecer programas e convênios com entidades de apoio à micro e pequena
empresas, no sentido de estimular as de pequeno porte para o negócio que o lixo em
geral representa;

aproveitar comercialmente na construção civil o produto decorrente da moagem de
entulho. Implantar novas unidades receptoras de entulho em áreas estrategicamente
instaladas no município;

aumentar o nível de limpeza urbana, por meio de varrição manual e automatizada,
com o intuito de reduzir o risco de inundação, uma vez que, juntamente com a ação
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de limpeza dos bueiros, tais procedimentos permitem um melhor escoamento das águas
pluviais;

ampliar a coleta de lixo residencial, passando a incluir regiões atualmente não
atendidas;

instalar lixeiras em pontos estratégicos da cidade, estimulando a população a não
poluir as ruas; instalar caçambas para lixo junto aos córregos, na periferia da cidade,
conscientizando a população quanto à disposição, e prevenindo enchentes causadas
pelo impedimento do fluxo da água em função do entupimento dos córregos;
reimplantar a operação "cata-bagulho";

aproveitar comercialmente o gás metano (biogás) produzido nos aterros hoje existentes.

CULTURA

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Na metrópole que acolhe e sintetiza as igualdades e diferenças de toda a
população brasileira, uma Política Cultural moderna e eficaz deve atuar em três frentes
conjugadas, a saber:

a) defesa e preservação do patrimônio histórico, representado não só por monumentos e
edifícios de pedra e cal, mas, também, por documentos (memória, arquivo e
pesquisa), usos, costumes populacionais, paisagens e meio ambiente urbanos, segundo
o tríplice princípio: conservar, restaurar e revitalizar;

b) fomento à produção artística e cultural, em parceria com a iniciativa privada,
associações de classe e seguimentos da sociedade civil, evitando-se o vício do
paternalismo e do intervencionismo estatais;

c) imprimir à defesa do patrimônio e ao fomento de atividades a vertente da função
social, envolvendo os cidadãos e suas comunidades, a um só tempo, tornando-os
agentes produtores e beneficiários diretos da ação pública da Cultura.

Os mecanismos e procedimentos de implantação dessa Política Orgânica de frentes
conjugadas obedecerão a diretrizes básicas, tais como:

considerar todos os equipamentos bases estáveis para calendários de atividades de
formação, difusão e intercâmbios culturais. As bases estáveis aglutinarão projetos
e iniciativas da população, funcionando como agências de contato e mini-centros
de convivência (cursos, seminários, encontros, workshops, ateliês e oficinas para
adultos e crianças);

propor o multiuso dos espaços culturais. A finalidade de uso exclusivo de
qualquer equipamento público é um desserviço social, na área de Cultura. Por
exemplo, a Biblioteca não é apenas o templo do livro; com as tecnologias de
informatização, o livro se integra a outros meios e suportes (o micro-filme, o
slide, a fita cassete, o vídeo e instrumentos audio-visuais), que são extensões e
complementos de consulta;

descentralizar decisões sobre produção, animação e estímulos a iniciativas e
propostas culturais exequíveis. A descentralização inclui projetos periféricos
(periferias horizontal e vertical) que reconheçam, legitimem e promovam grupos
de criatividade locais, distritais e regionais.



ESPORTES

OBJETIVOS E DIRETRIZES

Visando proporcionar atendimento, orientação e condições à prática de atividade
física, recreativa, de lazer e esportiva, de forma efetiva, sistemática e permanente, por
parte da população em todas as faixas etárias e segmentos,são definidas as seguintes
diretrizes:

- promover a integração das atividades da Secretaria Municipal de Esportes, Recreação
e Lazer com as Secretarias de Educação, de Saúde e do Bem-Estar Social;

- promover a atuação coordenada, especificamente entre creches, escolas infantis e
Centros Educacionais, de modo a proporcionar às crianças atividades físicas adequadas
ao seu crescimento e desenvolvimento, além da recreação e do lazer;

promover eventos objetivando à massificação de atividades físicas, propiciando, desta
forma, a detecção de talentos esportivos;

•	 - estabelecer programas viabilizando a prática de atividades recreativas, de lazer e
culturais, para crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos;

oferecer condições à prática de iniciação desportiva, específica para adolescentes e
Jovens;	 •

criar e manter programas de atividade física adaptada para portadores de deficiência
física, para gestantes, etc;

estimular a prática de esportes, através da criação e promoção do Campeonato Escolar
Municipal e do Campeonato de Futebol Amador da Cidade de São Paulo;

promover programas de orientação de prática de atividade física nos parques, para a
população como um todo, e específicos para idosos, envolvendo profissionais da
Secretaria Municipal de Esportes, Recreação e Lazer e da Secretaria Municipal da
Saúde, mediante convênios com a iniciativa privada;

promover o estabelecimento de convênios com clubes desportivos e a iniciativa
privada, visando a recuperação, manutenção e conservação da estrutura física dos
centros esportivos, assim como a complementação de pessoal habilitado, mediante a
redução nas alíquotas de impostos municipais;

recuperar o Centro Olímpico de Treinamento e Pesquisa, propiciando a formação de
atletas de alto nível, o fomento à pesquisa e à aplicação de técnicas na atividade física
e no esporte;

estimular a massificação da prática de iniciação esportiva, através de programa
direcionado especificamente à detecção de talentos, possibilitando o conseqüente
encaminhamento a clubes desportivos através do Centro Olímpico de Treinamento e
Pesquisa;

promover programas de atuação conjunta entre a Secretaria Municipal de Esportes,
Recreação e Lazer e clubes desportivos, Federações e Confederações;

•

estimular o oferecimento, pela iniciativa privada, de bolsa de estudos e ajuda de custo
a adolescentes e jovens promissores, possibilitando sua ampla dedicação ao esporte;
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promover a capacitação e atualização, de forma efetiva e sistemática, de professores
de Educação Física e técnicos;

estimular e apoiar entidades dedicadas à recreação, ao lazer e às práticas esportivas.
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MARGARET SILVA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n2

31
Papel para informação, rubricado como folha n5 	

722  •	 de19..9.3	 0.17:. .1Q /  93 	 (a) 	 A.delina 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Era 01-10-93.

A Com. de 4')

L UI
A. Tczn. Lc . Chefe - A. T.

Recebido na Comissão de

Finaindo Orçaynto

Em041 13. as 	 ,C0 h.

Credria

nobre V ereao 4.1  CÁ/
par a t eldtar.

Sala crt‘ACornisa» de j,nças e Orçarnent.

Cf5D. 0233
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Presidente:	 Sr, Vereador L.I.&uel Colaesuono

Membros:	 sSra* Vereadores

Almir GuimarEes

Guino= Gianotti

Mama Gharib

Arnaldo de Abreu Iladeira

Antonio CarlAs enrugo

Gilberto Eassab

Odilon Gaudas

Josá ál.dio Ibrzeira do Nascimento

AUDIÊNCIA PIIISLICA realizada na atinara Municipal de São

Paulo, no AuditOrio Oscar Podres° Horta, sobre o 11

722/93 1 que ndisprge sobre o Plano Plurizunial para o tri.

anio de 1994)1996% realizada no dia 18 de novembro de

1993 1 as 112:00horas.

Solicitante: Sr, Vereador Tri.02,01 COlaBOUO33/10, contorne

momo * OF0 /12 63/193
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•O SE .. IftitT2~ — Abrindo a primeira audiência pública

da Comissão; do Finançaa o Orçamento sobro o ~jato de lei 722/93.1

que dispZe sobre o Plano Plurianual a9496.

InicUlzaente, contariamoe de tzer uma c=planação por parte

do Secretário, Dr. Cláudio Ierfpo, cobre o Plano PlurianUal, que

mente no tem sido votado MODC30/3 &timos anos, tialvetz ata' um função da

não reculamontação dele ainda por parte do Congresso. lias, de qualquer

fona, não deixa de ser una obri.y..gão do executivo. PerUrázziOà . para

que o Sr. Seatutário nos fizesse ona explanatgo a resPoitc?•'
(Cláudio Iambo)

O SR. SEC"RETIztO/— Sr. Presidente e Sre. Vereadoree,

qUeria registrar, primo' 	 dto, a minba profunda catiefação de ' poder

catar nesta Casa parlamentar neata mcinhã.

Confesso—lhes que tanho uza profundo respeito pela represou.i

tação popular, e imacina que sem a presença da replosentação popular

e Impossível e, administração pablica evoluir, avançar o, WEttodD ac. ima

de tudo, ter COCO elemento básico da vida co2atempararanca que a trens.»

par6no' ia e a tioca34zaça.0.

Vejo cm cada um doa &enigmes, não •s6 o legislador, nas, ao

ma de ' tudo, o fiscal da administração, o fiscal de cada um do n&n, que

estmos presentes transitar-Umente na vida do executivo da Cidade. For—

tanto, quero, primeiramente * zoxIstra.r esta ritille satisfaça), cate mau

senUdo do cor homenneeado, .por ser x convocado por V.as. por estar

aqui nete'ta manhã.

Soz,Inido' ponte, que primeira vez cowarcço nesta Casa,

na qualidade traneittiria de Secretário do Planejamento do ZPrefeito

CÓD. 0597
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Paulo Malar. D3V0 dizer, a Vincas, que (!t uma tiroa extremamente nova

na minha vida pliblica, po2'6m, a :recebi com ext.m.ma humildado, comei-

ente, gt2A 	 Cuim, ou ceda, na Adminictsução Direta, há elementos

extltemamente qualificsdos, A Admil' 2ietração Pttblica do município de São

Paulo tem um corpo de prefiscionais extrernrtAn responsáveis*

E mala, consciente do que esta Capa, co 	 cataria a par

de tudo o que ocorro na Secrotaria de Pltmejamento e. isco me daria

tranquilidade para, evontru,.-11zen, te, sor 4til à gana°, à comunidade o

a cada liza, na q.ualidado	 contribuinte e do cidadão..

Quanto ao proble:.-a- , capeei-fie°, o Prefeito Paulo Ereauf,

como bem colocou o Sr. Preald:ento, enviou, cumprindo preceito cons-'41.-

tucional, o projeto relativo ao argumento plurinnual. •abta,-se de uma

pe.a, em que canaliza, não cci o presente, ma aia proáeçUsw Dai, mo pc..'

reco que cota colo 'Cjf P‘a 0. do Prr.,...rcito Paulo !'uf, apesar de não havor

a rosulamonteção, uma contido de homenace, de reapoito ao parlementoi,

E estou à diaposição doa conhorea z para ovontania intlacaçaos, coloca-

çoea 0 7 certamonte, àwato. COZI a ancas:leria da Adm 4nistre4o Direta,

•poderíanoe recpende, ao°39:leres.

0 3E. mert,:t24.4..s. Antea de dar a palavra ao interosaado,

ruSa gostarLaaos de acradecer a procança do Secretário, Dr. Cláldio

lombo, e enfatizar a preconça doa Vereadores Gilberto Eassab, Arnaldo

nadei= e demais trlenicon d on)la, que, a partir da agora, tora°. n à

sua dial)osição qualquer tipo &a ,-ierzruntc, no encarirlironto que deverá

ser feito ao Sr 4 Secretário,

CÓD. 0597
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• 0 SR. ARNALDO DL' =II LTAICIRA Queria; ini~ento,

eunprimontar o Soc.ret4rio ID1.4ndio‘ lembro; e dízor da cà'tisfaçao o re.

ceb6...lo aqui; o denodar quo elo /laça una bor.... ,Ges 4táo' 4 fronte da Soera.

Todo udu ja caulmeemoe a figura do Prof, asiaulio•Lombo;

que já dirfazii.a. Importentou 4.3ocrota.rilan ao adminiutraOcu anterioroc;

e sabenou zpla do uou tn43"4:c aupírito páblico a do sou respeito ãs

tuiças e ao parlamonto. Portanto; fica aqui ou nosuOu cumprir:untos*

Sr. Socret6rio•

u queria fazer ,r 	 =alto rápido. Ru acho qUia

ecoa =temia; na rtlpha visão; não dá nom pura aprofundarmou muito

=ama a diacuesão* Porquo tomos a concepgo; a hoca que diecutimos

a lei Orclnica cobre ro3 o Plano P-Inrianual de Inveutimento;, que ele

seria um inotzumento novo do capta que deveria cor feito no primeiro

ano da covanao para co 4 anos coguinteal podtorioree ao primeiro; en:.

clobando o primeiro ano da cestão cecuinto, Em verdade. a Lei Orgead..

ca do Vkinicí.plo o exiate una parte da zainta responeabilidade; Pai

um dos relatores da Lei Orsanica ficou ntZin certo grau de generalida

da que não permitiu aclazur essa concen&) de toma definitiva a ser

praticada. A aanatittilção 'da República; checo a dizer que ela (5" mais

explícita negue ~tido. B rio artigo dasZ=ztgaz' Dispoeições fransie

tOrias; quando fala do projeto do plano plurionual; ao art, 35; fala

diaposto norert. 165; parágrafo 7e it,.uerl crumPrido de forna ~s-

eiva, num prazo de atá 10 anos; distribuindo.ce ou recursos entro as

regiSes macro.econikaicas 8 etc.". Depois, no inciso 12„,e(ininte1Lzíve1
CÓD. 0597• •
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Plano pluria4 l8,11.934

quo diz: "Até entrada em vigor da lei cam-plementar,,,,.“ .! quer dizer,

a expectativa de uma lei complementar que não ealu., E depoie diz: 4'0

projato Plano Plurianual ra yieSncia 46 o final. do primeiro exerci.-

cio financeiro do =dato presidencial subsequente cera encaminhado

até 4 meses antes do encerramento , do primeiro exere.ício financeiro,

e devolvido para sanção. até . o encerramento da seseão legislativa*.

Ou soja, aqui reatas dispoplçaes tramiterias fica claro, primeiro, a

necessidade de uma lei complementar e, segundo, .que o Plano Plurianual

deve abranger o primeiro exercicio do mandato seguinte, que e =a co

que não est4 contemplado aqui,„ .

Eu estava. comentando com o Freitas -*-4 a gente chama o Dr.

Preitaa de Freitas pelos .vérioe anos de debate sobre asma coisas do

orçamento .1.184 e =atam ntio isso,. que no fundo ainda não conseguimos cbe.

gar ainda a uma prática de formulação , de Plano Pluzianual de Investi..

"mento dentro desse espf.rito 4r e acabamos " de certa teima, repetindo o.

chamado orçamento plurianual de investimentos ! a O API(?) cda Consti.

*balça anterior.

a. na legislatura passada isso ocorreu, a ponte de que a
•

Câmara acabasse da por decidir, àquela época, em dois , anos sucessivos,

de kque corja melhor não' ter o Plano plurianual do que ficar .com a re.
passado

gra anterior. E eu me lembro que a primeira vez que o executivo/mandou

para esta Casa a apropoota do Plano Plurianual, ele veio com o nome

anterior, coa o título de Orçamento Pluriannal de Investimentos. 'Che-

gamos a conversar sobre isso algumas vezes com o Prof. Paulo'Singer,

o Guide irantega, que era o chefe de gabinete do Secratiado, exatamente

sobre essa questão, que  rrinela não conseguimos conceituar. 
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Unta.% é a partir dica° que acho que ficou um pouco preju.0

dicado aproftuidar casa discussao" porque, no fundo, a discussão que de.

veriamoo estar fazendo era a disctun3ão do Proexama de gra° da Prefeitu.

ra em Quatro Anos * iniciando em 94 atã o primeiro ano da cestão iUturas

em termos daz perspectivas e prioridades permanentes da prefeituras

nesse prazo, Infelizmente * no fizemos isco * nem na cestão gaseadas

e nem desta * e acho que s£ estiL colocado un &Dario acima; de divergen.

cias partidrarlas* ou de visos politicoopartidáriaes de como ~ar

essa poças antes que uma lei federal defina °asa quostão ',Portanto*

Sr. Preeidentes eu quezU apenas fazer essas colocaçaess e não vou a• •

fundar o exame do documento * na medida que a tainha porepectiva esta;

que o carãtor do documento deveria ser de outro tipo. Irdo vejo nem COZO

uma critica Z Adminietração atual* como'nètow foi uma critica a adminia.

tração passada. Pol uma constatação do estado da arte * inuma matíria.

. Se me permitir ir,Exa.1

em resposta ao Vezeadors, eu creio que O Plane 'Pluriarazaas como está co.

locado* pela atual cestão e pela anterior* na verdade, íe' uma carta de

principios. No fundo it coalunas colocaçaoe filodficaa a respeito

do que fazer, ran i não cl uma poças como diria * tícnica. Isto, me parece

temos que exsurriTtnrs efetivamente * não a6 nesta Capas como tambjza

• Executivos e certamente incluir nas bancadas de nossos partidos * Indo.

pendente de coloração partidttrias junt 'O ao Concreto° Nacional,

e que temos que trabalbsyr nesse tema, e; lenço até um 'desafio * por que

néa l eventualmente, não" podemos elaborar um ante—projeto da própria lei

f
Eu creio * então * que a sua colocação £4; absolutamente exatas

CÓD. 0597
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lembo

complementar? TAlvez possamos, noSs e os senhores, com sua experiacia

de parlamentara% o o executivo, com eventual anaessoria que possui*

entrar nesse tema.

'E se V.Eze, me • paxmito, eu conversarei hoje cem o diretor

e os damaiz caapanhoiros da Administração Direta para elaborar 01~.

peça como ante-projeto do tema, e gostaria que a Câmara eativesee pre-

sente coa ouse assessorias.

	  .-Acho que na linha do Sr.

Secretário, come se trata de um prqceito indefinidooffe narealida.de í

Oflua acontece, mesmo porque voc6 não cabe se vai fazer um plano para

quatro anos a partir do primeiro ano de coa -tão. porque não' existe como

voctS antecipar o primeiro ano. Então, e entendimento que temos que

sU dos traa anon apcis a posse do .prefeito e do primeiro ano subea-

quente à outra gestão. g o entendimento que co pode tirar a prindpio..

dtao. st na realidade, não deixa de ser uoia carta de prineip

pios, do intençaes, masa dada sua indefinição, acho que a Comássão

não tem outra atitude senão fazer constar isso em ternos do palmear*

e acredito, attç pela falta do respaldo para qualquer tipo do argumente,.

ção, e dar por encerrada cata audiância.

Alourn pretende fazer uso da palavra? (Paula)

Então, eatã encerrada esta perimeira audiencia.

* * *

CÓD. 0597
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DEFERIDO

d

rNGUEL COLASUONNO

PRESIDENTE

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria,.solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.



PARECER
2017/93	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI NQ 722/93

• Encaminhou o Executivo, no prazo legal, o presente

projeto, que dispõe sobre o Plano Plurianual.

Os projetos que anteriormente trataram desse assun-

to, por diversos motivos, não foram apreciados pelo egrégio Plená-

rio desta Casa, tendo recebido parecer contrário desta Comissão.

Para um melhor entendimento dos fatos que cercam

tal peça, de suma importância para o planejamento orçamentário,

mister se faz levantar alguns pontos que vêm sendo repetidamente

colocados por esta Comissão.

Inicialmente, cabe ressaltar o mandamento constitu-

cional, mais especificamente o artigo 165, g 1Q, da Constituição

Federal, que determina que "a lei que instituir o plano plurianual

estabelecerá, de forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e

metas da administração pública federal para as despesas de capital

e outras delas decorrentes e para as relativas aos programas de

duração continuada". Exsurge clara, portanto, a intenção do cons-

tituinte: compaginar as despesas de capital (mormente os investi-

mentos, ou seja, as obras públicas) com as despesas correntes, va-

le dizer, aquelas destinadas à manutenção e continuidade dos ser-

viços públicos, princi palmente as de pessoal, tudo num contexto

temporal maior, vinculando o plano de governo a claras metas físi-

cas, descortinando todo o panorama da ação pública de determinada

gestão.
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Completando o quadro, encontramos no artigo 35 do

Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT) cristalina

determinação no sentido de que, para o governo federal, o plano

plurianual abrange o período de um mandato, tendo sua vigência

Iniciada no 24 ano do mandato de um presidente e encerrando-se no

1Q ano de seu sucessor. Portanto, a intenção é ligar o plano plu-

Manual ao curso de um mandato, dando àquele que toma posse um ano

para preparar tal plano de tal modo que seja executado ao lon go de

seu mandato e do primeiro exercício financeiro de seu sucessor.

Entretanto, a própria Constituição delegou à lei

complementar a vigência, os prazos, a elaboração e a organização

do plano plurianual (art. 165, @ 9Q, I, da CF). Desse modo, a in-

tenção do constituinte ficou dependente de re gulamentação poste-

rior que, até agora, não se deu. Tal regulação, evidentemente, de-

veria trazer em si mecanismos de ajuste do plano plurianual ao

longo dos anos, mormente tendo em vista a situação extremamente

mutável da economia nacional. Isso, entretanto, não implicaria em

fazer tábula rasa do plano plurianual; mesmo nesta situação adver-

sa, e ipso facto, incumbe a qualquer governo um planejamento o

mais criterioso possível, para utilização racional dos escassos

recursos públicos.

Quanto ao presente projeto, vemos que, apesar de

algum avanço em relação aos projetos encaminhados em anos anterio-

res, continua a pecar tanto no prazo de sua vigência (trienal,

quando, em nosso entendimento, a intenção do constituinte foi de

vincular ao período de um mandato, ou seja, quatro anos no caso de

município) quanto no conteúdo propriamente dito. No que tange ao

segundo ponto, qual seja o de conteúdo, temos a argumentar que,



Té),~

Presidente

ainda que traga a propositura metas físicas para as despesas de

capital, não as vincula temporalmente, ou seja, não há sequer um

esboço de cronograma físico-financeiro. Ademais, as despesas cor-

rentes que delas decorrem não se apresentam de modo a permitir uma

análise mais criteriosa, e, quanto às despesas de pessoal, não são

discriminadas nem há qualquer menção no que se refere ao número de

nomeações necessárias.

Diante desse quadro, não nos resta outra alternati-

va a não ser adotar o mesmo procedimento de outros anos, qual seja

o de, no aspecto formal e no de mérito, posicionarmo-nos desfavo-

ravel;nente ao projeto, considerando que a fragilidade do encami-

nhado impossibilita sua apreciação pelo egrégio Plenário.

Contrário, portanto, o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 14 de

dezembro de 1993.
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATARODÍZIO

ISE .ij REVISAI'
COUISSIO DE FINANCAS E OR9R/E2R0 

Irecidente:	 Sr, Vereador /liguei Colaanon=

Llembroes	 Sra. Vereadoroo•
noir Gulynn,--Zoo

Gralhar= Ginmetti

Emana Gbarib

Arnaldo de Abreu /ladeira

Anemia Carlon Ce.rnoo

Gilberto Iam*

Odilon GUedea

José Indlo Ferreira do Nanelmento

AUDIENCIA PIIIMICA nobre oo 1)183: 721/93 (Propoota Orça,
montaria. para 1994) e 722/93 Mono Plurinnual para o trianio
1994/1996);

Ente:CU PaltLICA sobre oo 	 243/931 336/93 R

562/93 9 639/93, 640/93p 687/93, 714/93, 856/93 o 872/93,	 02°
dinpUlan cobre matéria tributaria.

Dita: 27 de dezembro da 1993.

Locas Audit6rio Omar Pedr000 Horta*, da Orrtnra
Manielpai ao SE° Paulo.

Solicitante; Sr. Vereador lagoa Colmatam:no.
(LIamo, CP0 no 77/93)

COD. 0597
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RODÍZIO FOLHA

B	 3.

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

dulva Audiamcia P‘blica.

ILIAGEXA7294;111~3

•	 .0 SR. PRESIBENWE (Miguol Colai:mormo) . - Vamos dar iniÁ

cio a 17G Audiância Palies' da ComissãO'do Pinanças e Orçamento

referente aos PLs 721/93 Proposta Orçamentória pura 94 o

722/93 P
1
 ano Plurianual para o triânio de 94a96.
' !palavra ostó

livre. Primoiramunto gataria de fa-

zer um comemtório, dizendo o seguintes que a Comissão dePinançao

fez uri- trabalho, um esforço do coleta de classificação das emend

das, refotonte ao periodo do 1994. As emendas foram classificai-

das por setor, e por Aroa o por autor, Não temos emendas, prado.

camente em todas as ;roas, como; usado, Obras virias,pavient

ção, canalização, adminiatração regional, merenda, creches, moio

ambiento, administração, habita4ão, abastecimento, transportes,

a própria Câmara Municipal, iluminação praças e parques, esporte

cultura, assistencia social, publicádade, tu plemo, EMEIS, tota-

lizando um número realmente muito grande. Ao emendas propostoo

atingem a um valor de 33 bilhões do dolares. Tomos que ml levar

em consideração que o orçamento geral, o orçanento posavel de

sor distribuido ajustado, ó da ordem de 13 bilhões o moio. Por-

tanto n6o temos uma totalização do omendaa, 10 vezes superior

a capacidade do orçamento.
COD. 0597
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FOLHARODÍZIO

2B15

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

dalva Audiãncia tlicu

O que ou quero colocar, á evidente, que n5s podemos

60
discutir, ao emendou eutno todas classificadassificaas aquiannxx alado

tiver interessado em dar una olhada, tudo bem. Hás o contexto

como um todo, indica que nOu temos que ter um certo bom aen201

E bom sonso 4 ouvirmos os senhores, evidentemente, pa a incorpo..

rarmos alguns pontos, algumas idOiaancarn à comissão de finanças

de está el rouniEo pormanente. Hos jã abrimos a reunião ás 10*

está em aberto tatá o final do dia de hoje, para incorporar as

obsorvaçõee havida n nossa primeira audiância pUblica• NOs vás.

mos ter umn outra audiancia priblioa entro 11:00 o 11j301s. sobro

min outros projetostributários•

Com a palavra o nobre Vereador txmtArmaldo Dedeira

O Ent. ARNALDO DE AMEU PIADEIRA 	 Sr. Presidente,

Srs. Vereadores, membros da Comissão do Pinançaa, reprosentantes

do Executivo, meus senhores, minhas senhoree i, Está audiô.cia, na

verdade, ela bbjetiva a diacutir propostas orçamentáulas, o u1 gun

projetos de lei que dizem nuga respeito a tributos apresontadon

por vereadores. Eu, vou me limitar, neste instante Sr. Presidenta,

abordar a questrio do orçamento. nesta altura, eu pessoalmente, nã

tenho ainda conhecimento *e da emendas  quo no recebi ainda a 
CÓD. 0597
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cOpia, da totalidade dna cuandu, que estão nob a coso, e portanto

não p*do olha-las. Nas spc eu quero aqui manifeatar minha vxqp-

proocupaçlão, monos com as emendas, que luso dopoia ou acho que va

sor objoto de reuniões eupeeluesu da comissão do finanças, evi-

dentemente osso valor que o Presid21U apreoentou como velor to-

tal das emenda% foge ao bou censo, imaginar que seja ponsivol

apresentação do emenda:3 no valor de 10 Inmee o orçamento, ,:cia na

noasa opino jr1 esta mmhattaanka supor estimado na enquanto reco

ta. Então eu queria, Sr. Presidenta, main umavaa delásr registrado

om ralação ao orçamento a propoata orçament;ria do Executivo, al-

gumas quostOes que ou considero, ser as Moiam mata relegantea.,

ao que se st rofore apega orlamottÉtria. Prime/te,- em relação a

auper estimativa da receitem: eu volto a innitir que asco orçamen.

to, como orçamente aproacntado em 92 para vigorarem 93, ontã

moer estimado ou termoa do maa sou total do receita rixadalt

oxemçxakax orçamento daate ano, do 1993, elo devo fechar num total

que varia em 3,7 a 2,8 bilhões do dolarea, oro, e creditar quo

-TAQUIGRAFI A --TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAD NNANdue

B15 dolva istuznota 13t1blica 27.12.93
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portanto um orgomento de quilo() Cílio billaSoz o novocentoo milbSou

de danamo, eu diria que 45 acreditar em Papai Nool, cotar= DÁ:cif-

:loa do atol, talvez a arenga no Papai D'ool coteja ainda premente,

embora gt tenba pacso.do, como diz o Voreador Z& Índio, o dia do

LTatala rn

montanto,

não creio poso:Nal a exocu.gre de uma remita domes

Portanto, aoho que uma doo coimo cobre as qual.° a Comi,

cão dovirria co desbragar corizmlente poria cobro a rovicZo doca= ••

coitas superestimadas, na nau modo de vore

Secundo, au relagrie ao texto do projeto da lei, tenlio

na drio do observagVeo que taubdu considero relevantes. Primeiro,

a canon de cu;plementagrio., Como é cabido, nos Ilitimos anos a 0".

na tem dado co Executivo uma margeia de 2.5t para a cuplementagilo, •

na que o Prefeito povoa cSomentar verbas por decreto; o Sr, - •

feito ectzt pedindo, mote ano, usa =4;em de cuplementagEo do 10;

Man, pior do que imo, ou junto coza leso, tão pior quanto, & 93ze

nata ozolueliee da boca do ateulo a proposta orgezzontata amplia • •

ezoluatfoo para efeito da bac° do cáculoo Do =loira cipo, com os

cao exolusZoe, captando o 4302411121to doo exoluazIoa, percebomoo o 2*

gaiatos o que- o Prefeito quer, no Suado, com coca lei orçam=

que cot& aqui 6 uma auto tri.w.g• &I para movimentar praticamento 67% d•

Orçamento, apenas 32,8fo do Orçamento ficariam fixoa, ao contr&rio

do que ocorra cote mio, antes da ouplementação doo 4%, que elo •

daria movimentar 36 980 do orgamento, portanto 63% do onamonto 0E»
,r . 5 j$ 4•	 " •11, rabo	 Ot ./z. Uorli • IiHra	 a to	 •vercao

CÓD. 0597
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2	 toiro2 ir.or nteiro

provado ceco o:vamo:atoo *na tenho divida em dizer que o Exoeutivo

estará' cora a faca o o quoijo na uno, o queijo macetgado l talho" de

choqUac t ode moinado pala O& aura, que deixa o Executivo h voa

tado para exercer o oxgozionto do jeito que elo bem entender. Beca

é a propoota que est& ai colocada.

rEo quero, evidentemente, amar= o Ms:ocutivo numa ceni.

ca-do-for9a, nao s‘ OUGO o contido, =e o contido è de haver uma ra

184,10 v.doquada entro nau:ativo o legialativo e que o orçamento to

ja toa coima realmente para valor. Para valor dentro dao

naturaia que ato temos por conta do primo= inflacionário, doe

ca taza do innagto aloprada que :ido t=a gut* * evidentemente, di-

ficultas dignmoop a tizaggo o ~ato do ()no:mento. Irao d poro-

eivai ~uno partaaotroaã que alo data a liberdade que est& coado

proposta =coo prozOtto do lei.

Queria também apontar que coriza nocecedriaa alguma° coE

recrroc no texto do projeto do leit.. Por o=plo, vmado fala da mar

gem do cuplemeatagrios o projeto do lei ano deixa ciaras que coca

margem do cuplanontagrio coleta deopoca fixada AO artigo priraoiro

portanto &I, a entender quo a ouplenentarjao d; cobro o total da doo

peca nxaáa, podendo ai inoluir os .400 r1 1 Q3 do délarea do empré

time" por um &atm:minado tipo do interprota4o. Rata, a redagEo,

=coo pontoe tam.bém. teria do cor alterada no contido do fia= bom

claro que a margem de cuplomentagZo é coara a doopoca fixada no ar

tigo primeiro.

TozabU croio que tomou que voltar a = donnigEo da a.

tuai. 1ei orçamontabria i wo 6 agua°, ¡lua vincula ao °bino it apara-
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ção do crédito o vicosvorca. Ou Gaja., oporagEo do crédito, obra

exalada a oporaga do crédito c& podor4 dovorla podar, cago—.

tal melada nocco contido, c& poma cor iniolada co a oporagiro do

ortaito ofotivaneato cair. Ou* =ta°, o cOntrgrio, quo ou reouruou

do oportnao do crédito no podoa cor, roca:moa do op=gto do

dito vinoulado obra, ato ~orlo cor ~citou para ofoito do

cup/ementagno ao °atrais dotagifoc oncmontériao.

E0 tinalmento. =c= parto do projoto ao lei* Gootaria

do Inviotir tranben na quoctt.o da publicidado. Embora jti tenha fica

do bua clero na TAD "uo ela dovo °atar vinculada a t=a, &doa dota?

gãob dotaNaio do Gabinete do Protolto, cacto com publicidadow

aloto no contido ao iro a vezta coa publioidado dovorta ter o no ra-

montanto douto a= atztai, não davo havor auzzentoo	 gaatoo con'pu

blicidaao da Proroitura do W.o Paulo* dentro do una conoaxati, szao

detendo h& =alto tampo na adzüntatração ~loa da cidado do Z)

Paulo * que & a coo:is:aos quaquor colca do ~rema quo co faça

na Ciando f5 objeto do notioia da impronzal indopoalenterento do voz

ba. do puteicidado. 4eirieidigis~egint~~~.1

•jvi*•••• n,:-...1111111./.•‘. ••••••••••nlar	 *

ZIMEMEMEGLAiiiHEIHDIERI3 l';•aln.	 z.•

•	 .__i.:.. 	 lhe?
ilki•
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pub/loidade aqui deveria cotar vinculada apenas) a coolaroolmento da o14.

nino ptiblioa az et:tombada° sampanhami datorminadno cituarfiea, a na

para voloular ou divtacar a reca1o:20os o °temo atoe porque iam) a impred

ca faz do graça o tampo todo. Ihrtarinto na voo necocateado do =atar

o Iralor fixado pe= cato ano do 1993, eu 94, com Publicierloa 110 ralas

Dr* ',racial:alto, cuincioto na questa doo =onda% ou *roi° 	 Vontatg,

~alou lar% apan roodbormon a 1ictacams delroolzariatne* c Comiedio'

do timançao e Orçrznontorecratar em cima 0:4a =nano para -e,,ezdn6-lautt É

~to que prooloczno une= do muito bom censo pomo recta ravidonto

coo crando parto doo= =Mac torno qto cor ~monto roáoitadac

porcino uno é poadvol 	 Irmo a una iwauponeobilidado do rY171P-ntar uva

acoita o uma autorização para darpoea que vioivolrento áÉ,. 	 cuporeetf4

• Eotoo ao pontoo, Sr« Pzieaidento, cluo ouqua..•owla doirer racial:~

cato inatonto. :mata Audirmia Pti.blicao

O SR,	 Eoteo rror.4ontoo, o Varou.

dor =igual Colacuonnor Prooidonto da Conicanop Vormaor irIs GulmaVaeal

oreasdor JooS Índio. *Vereador Arnado radoirc..., , /remador /alindo Car1oo

=ao. Vereador Gunte=, Gira:Deis Vaxador Rama Gharroi Vorcador Odiffl.

• Queda% Vereador ailborto Ellambs, Vereador lirs000 Oinen, Voreador

1 calino .Vatto. Volleador Adriano Diozo o Varoador Zoa& 1.:=tor.

Teu a /mia= o Sr. Rui. Autooe com a palavra o Voroador

• allon ~doo.

O s...2...4.........412...E1MsOMO	 wo Dom dia a todoop Eu goataria do done"

elerman quentSoot, aluo n63 da Mancréia do Partido doo S.:raballindorce to.

 'oito 223010 ~noto todo o ~ecoo do debato, da Pecla orgaincardria

1994* A prinoira 6 com =anão' queuta do cupordinauà onorxeLto

FOLHA

1
TAQUIGRAFO

ANA Orç=ento
SESSÃO

27•22•93
DATA L-"C:TTI-A"D	 -

COD. 0597
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da =coita, s6 . pr.= oo cenhorao toren, =a laia. noa 41timoo cinco anon

o Orçaconto da aonao do"...Z3 Paulo Girou orl torno do 2,6 bilLaeo do • •

loroo D p.mra coto cao. o P.:afoito coiã. colculando urn =coita de 41at-io

b12.22.5oe de dtereco Quar dizer. .1x2. oznento reei clo orneo DO:=, oto no no•

co ettender lona urdo vai acantoam', 0 quo n6a terzo reitcradczanto d •••

tido o aproo:catado nco dobatco 6 que no thnido com ouporootirzwifo do r•

coita 6 tua orçamento polítbo i polo :2,U3u5int o co o orgn=to, hipotetic.

aoatcr ror do quatálo bilWoo do d61arcoo loco at.u.nifica fia° 'rol co pap-

e:Xe-e 2z2.1.1x) nolo tinteiro eu todas Uca da elduicik O Prxratto xrat

pddcr di o oczaintol orAzica co anotou tnuto cmce~ogt =ou oo .t•-•

toa t=to em =Moe u Quer dirozre caca tç a proposta, nu oiS %to Uno nho''

vai acontecer palutto do £43.to, luoludx utSz jildlevantamon aqui, o5 para

ca conlawee toren iz.2-4 it161:19 oetã co xéevaltio iza monto do inpooto oc • •o

cozabtvol n naty.,aa, 420 50;: =calo eacr dizer. leso 1121:-0 Vai acantoo=

amtcol, porçtuo t Ciando 410 ato Paulo vo tem coroa do 4,300,003 vutouloco
~lema entrar on ci.eculagE3 no ono cot.t voa r.t.1.1 2450400 veiculou,

rlem que toda ind6.strio. cutomobilictica 1=attilea,ra =Moco toda a • • •

dueto para aZo Paulo* nEo daria. Pomo ozto eno t a Sulactracts cra‘93,

cata produzindo 1400.000 auto:Aveio, i, =dto imorZonto cor do=

tacado!pinoo quo Cata an2ractinagE0 6 =a ouvercatina.$4o política Doam.

co *noz' propearada o co diooz que !ci. ca ctr =dto tato ~oiro em.

divoroat Armo, earnado a receita do i'ato vo gral	 .0evr., ave, ocra •

tum prizoira quoota0 jioproci=oo sino.4 0or o dobator o roscar a quot. A".

daa wocaltuo.

Uma	 cluoceo 6 c0= =1,24> o. opz.4 -.'o	 cr6dito„ C..

ca do 400 ct1hc o cruzoiro4do *per:c:geai do credito, dance total, c.
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Orgtr-anto

rta

27j2.2993

Inue
E o crio doma oposta 6 o noolintot 60.to na Paga Ozn=on

do 1993,' cito roi ap-mvada no eno yzem.do t para ao ouinoçaiPai uma obra,

b. oporagío do arSdito1 of) qu=do a oporagrao do ()Adito to xoca.,

4za3zo do rato 6 qua poderia cor.o4;ar a &moa. 4:22203:̀  air.a".# ane"o•

9.04 ttra nna emullitagÃo do ethereco vínoxiada iO reagiSatinot

improyedmiedomemeoimamilieeigh~~~

Oilacom

'
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Podoria ominar a cenalizagl-jo ao eiSzweise wr=r-lo o , wrráctino

co eretiVeliOa. o ,e.ece artigo foi tisr.do para a lei orça:tont&ria, ago.

ra, para COr v.provada cato ene* lera 94. IC2O c~ica o cega4:1U:

o Prefeito vai podar =Laçar itc,Szoraz obras ligadan a operagaen

=gaito c= czez a operação do cratto Gaja efetivada, o i pso atoai.

fica (Lua elo podo começar uaa obrn depoic não cence02o o ecrprciatliao

c vai ter do tirar dinheiro do cot= &roas para concluir 030a obra

e afico a nocca preocapagão quo vai cor ~o (14nbnian do educaqão

=NU, ato, parn fazer canadoo obras, o que a careztoriatica da

atual a Matutotragão•

Una outra quentão' que o Pzafoito optá pedindo uma

libordade do mo=or no T2 Orçanento en cerca do 32/1 do total do erga-

nato, quando o que tradiciaaaminento tom sido aprovado (1) lida E e& un

pequeno detalho, °ecoo 323% =c =ateado, 'iheo Ger cerca de l4 gor

quo ou 30,1 cera cobro 4 tinWca o na cobro 2 13121Zoo o 800, quer

diz= q.uo vai eer muito naior ainazte= do Pro:roito paira poder doalo~

ear dialhoiro do Iria Secretaria. para outra nen a corcvagEo do Locizar,

tilo, e que nac Uno% quer dicare itteincive c. anua zucentao, r,ne

cao roforrolaQtrou iio Orça:em:to	 no omitido do irao imo mão ocorra.

7.Que.v dizer, axe% twt I= drio do qu.octaec t.	 A

te gravoo para o Onamento do 1994 que da temoc do pro= =dar,

agora, no= prococco do voto, Ma gostaria de eÁltantar ao=

quectaen czgecontadacw e3gw:az tuidnagao Aprocentcar4 peia Bauccen do

PT em raiagão b. Pega  Orgazierceria para 944
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Nor.= Audiába:len 1 27.12.9; 0.rmenen

Uffiedr-40., -03 rizonooiro. do 1,1trdat,,4o. ponue. (5 o zasuinto, no pio

como indancionArio do 35. 40;5 no rea o que acontece que &poio

do doia, trea nenenp oottt cozzpietanento deecar .̂..etericrulo o cega:mato

o anca =24 (£.21a1.1 do vocet glocallear o. rniz i iktalho, o qua

podo acontecer o Poder anmrttiro co utilizar do toda laa aiOCLU3Lia

que & =the deUil de a ecnte pcder definir x== queota cenoreta,

obáotiva, que o problema de que ha exceezo do =ccadaça cu de

11,1 =cuco de arrecadaff6, o qxxo co V366 tran3to=.1r on tala a,

bar/ ecoe ejc do dica= 313.3 ponge vaca vai ter un valor rei do

ço co fia do ano.

ICa outra proponta que nkie eatanoa :Cozendo a tv..-oz

taça, periad4.'car-ento.ca cada re.~. doa obran que cota pendo fe

tez naque/a xeztru3. quanto ao cantou, quanto ralta watar. o todo° o

proced.1=toz C.2 7.C349110 1.1 toda., ao dl= da re4" para gme a poxr

laça Doara acc.."7322bar oleramtrUc o que mixt o=do cauto em cada rc›.

Grito. ou 11E3 031;4 eendo gezto.

Urna outra No/senta da noa= Bancada a' a da rotirata djL

verba que (4.'t deztínada puxa a dorJapn)priaga da Poria Idxzw. Tom ta.

aluoivo o oca:luto 	 loco f5 una queota centzza. 1na1nelvo on nosr4

=toa Paria IdTaa Viva, Vila 011epia Viva o Plabelroz nve, no cc! t.
ao do fluo a conto pcaaa Irapedir =a obra que uoja do tutore= an

Pollalagito•

Quor dizort cacau rca aloonno ama cpcatlan ova a reuieÂ

da do 102 cata  apxvzontando para a modificação do Ont=ento para 94.
CÓD. 0597
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1.14•CIntra

Ma vou, por ~toe parar por ulule Obzdzado,

2.2.42,111)	 (.1:cm palavromi, Ir:;.la ordem, aGozka,

o Vcroad= A.Cidram Dioo 	 p=s4).- EatZ.o. po'la alem* o Vaticano?

Worm, Cintra* Anton io portn, gp.owo rozis-xtrA pr000ngo, t=ro'án, do

vontaaor 23~o roam', iikor rk=runam

sn	 nr,, Prectiouttia ocohoroo

pr000ntoal una eSrlo do torao foral lovantadoo cozi o co. cooterin

ninem, waz Dxx,a.:I=Inaxuente *	 r.tordor e..14p.:= deows Doutos quo no p

rc4on furkzirav	 atou n6ft contattenacnoo a emenda ao procor...

no crTrnotrt4rUi ciunoi proDoato rol° Pro.foito.

pr1Ldxo Uca:4 it acho vao ortztato e:atione."

o rato do Çrac3 Çrretiv=ento tr.2o Cr2=ento d4 xr.trz pr5.oridndo mito

do á' a Ésroaz acciator Vcrontor..	 soio

*arafflesiege~e~marem~
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Accretarlaa consideradas como secretaries sociais como Saúdo, Educaça,

. Estar Coelal, ilabitaçEo, Cu/tara e aporto, ano ta:nanando em ter-

-os do bolo orçamentário =participa& em torno de 37%. Iene tem sido

tanica CO lenco dos atímos 3 aa 4* anon. E =cisa proposta 010 estamos

.rapondo à e=rxr Cumicipal # ense patamar vai para 44%, ou soja, h4

A. remonto si£gificativo eu tomos du participa& relativa nessaá áreas

A . bolo total. É °vide:ata que as demais áreas, as demalz secretarias

tambSm têm 'UM oonteádo opala1 imito torto,	 qua esse crit-

. o de apenas sc avaliar em= 6 secretarias 'muito valho. Outro dia,

plcdrio, mo manifestei sobre . isso. Cum w4ria l por ta:envio, quo

canaliza& e a pavinontação do projeto do joeu-Vésseco, embora no uon.

tanto em uma dessas marota:Uso tidao como eoeleiet ela vai eer executtb.

dayparxmr= p22.n. Secretaria de Vias INitlicas, mas isso nao tira o altlo-

elmo contoádo social dei 	 obra, uma vez quc vai atender a uma recrío

carente da cidade, a ao= coisa com reina° paviraantação e asna/Len-

& do ocirrogo do ase que atende toda sque/a regia° do Campo Limpo.

Acho que este critÉrio de re a zati rm evaliNr operas as 6 secrotcriac

tidus como uoeials H . =e purtir dai so toistar av,ilitar a preocupzçn, •

social do aoverno á um critério falho, mas momo por esse critério

lho acredite:no::: que c. proposta que foi apresentada arroxa ela enfttizn

fortemente 0:-.z.ft prescupcçU do mosso Prefeito com roIngão u eLsns ároac

CÓD. 0597
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titias como tipic=ento =olaia*

Um una cturaeterrotica importonto demo orçamento * Ou-

tra earacter£atica importante doem) orçamonto que cotamos parozontande

a divisa alara, liar cpida, transparente entre o chamado orçamento ne.

.031 o o organosto do operaçtion do ortStido, 'Era tradicio:aa o ora uma

constante ata tomou doo orgementoe entortares, una cnorne contiadro o

uma mistura.," termos do =Min= o anendri o , dote/Pus orwmontlriao

o dotagSes do crcidliea Ipalha o custeio do extorminadan atividades, tinha.

moo noa arçamentoa elaborado° antorionacuto palas Epsegoo 	 Lr3, ati.

viandas, não 6 projeto do tarvestimento, atividadoe do tipo saanutença'o

do hospitais, Atividades lastrcadcs caa crâoraçcios do =alto. Ora, azia.

te algum C018a mate i1us31ria e mais fictrcia do quo taco? Em primeiro

lua= aa náo* conheço operaçace do cr4dito, ata IfrIrta do azeite Janota.

anis ou internacionais ozt catadas para cace tipo do Intr4a1=c atividade'

n2io projoto, atividade, at seam),&) lucer anao' havia nonhams. previna° do

recebi=to do op3xcs do remarco° de operaçaee do crédito para caca

atividade« E mesmo acoima conotava°, pesadamente no orçamento quo a Pro.

foitura apresentava a opta Camara para cor aprovado, O que fizemos

nosso nue foi separar totalmente todas af3 operaç'aes do °Adito dos do.

teigaee que sarto 1astresw em oporagaes eu em recursos ozveaont6rio3lp

Co:a 3030 I trazemos ruis iams,spa.raw;ia maio vicibilidado ao orgementos
CÓD. 0597
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EntSe os eenhorce pcean o orgazonto num * quo (Ia tornos

de jwitto de 93 * do roecos de unho de 93 S do 2.90 biliaãos do CIIIZeir001

2.70 =de 19 do openniTes do credito o os senhores vEo verificar que

apenas'	 10%A do onenento estct, ofetivenentes lastimado e= oporagZes de

crèdites E escoo 2M alo projetob do in's-e' stár2ento o colocados 1z com

toda clareza e ~leia para quo nãò haja nivramma confueile. canro

laçrto à farm do CO financiar oporadaoa kaportautos da 1'rotolt=a9

intatizo isso pomo 6 izaa novidade* 4 toa inove/Ao eu Umes de elaboi.

ravle orgmontr:ria ççuo preein=3 rxeseinr...r. O que no podo =Lu acon.

tecer ora aquela confueno"' &moralizada onde atividades rotineira° e co

tias do orçamenixt oram UM:rondasc operaçgos de *Watt° clooluta-

monto ficticitua * "Lt evidente que a int= çao dessa tècnica orapenttasia

OTA sinplcceicnte fazor custar do on -aLeento, ora* CO3n divo, fechar o

orçamento ?le martolakae colocando dete~das atividades o projoto coza.

prioritSriazo =bort. cadela:acates AU' haja o não tenhan lontra do pon-

do 'vista do =cursos finwzoiroo,

É 14por etnits enfatizar, nobro Vereador Arnaldo rodeira que

/evantou esse pontoe. do fato no orgamento do ano pateado, aparentemente

isso 'n-ao ocorria nos ancas:atos anterioroo * a3 operagSon do crdditto	 4-

efetive:rente o6 pod= cor ed'eldvamento desembolsadas a pazittr da as

tu ra doo co~s* Acho que essa è Uma /avoenga 1ouv1vo1e 6 vma pre.

CÓD. 0597



1
FOLHA

ant,

hIti=""--€1=4  da mu.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IRAM 1) 74f.._
,

_ tis 111

--- 2r 	

audopubl
_a

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAnoern	 SFRSiin	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 CONT. APARTEORADOR

2742.93

cana quo cii at6 conco~la co o volume orgamentãrio lootroado

operagSes de ex4ilito fosso elevado * co ofetiv=ente puticarde ou viemo

compro=eter a execugao oragnant&la, coisa que d.ro flzt 03 senha.

re3 podam verificar quo do 'um lotei dc 190p apelam 249 bilb3e3 do ara.

=iro% apenas 19 cZo oparng5co de c42."Seite4o 011 co áa• a6 10,1 do °nos-

mento está Iaetreado oseragkica de Met° a cerca contratado3, posru

que ao oporagaeo do cr6dito contiutada3 j4, anta* incidda3 co orça,.

mento fiscal. E maio, dome /WS uca boa portes prova~te a notado.

ou =o 40;g co rofer= a, operaggee do craito nabida# notdria e publica.

emanto j& realizadas como tf o caso do IMCOrX PROOAT II, o 13ZD, que ma

ama realizagao do. maca adminiotragZoip quo vem do outro3 cole:moca

OPROCAlr II volt eretivamonte tp =c dar início ao deee=bolw acura no

12 00210Zralà do 1994. 2or dentro doo= 1 do verba orgazieut..4ria lastrea

da ezi oporagtes de csiditop que 4 apenas lo% a =tad* oo ít opert0e3
,---

pro.ticonente defizicas 1 que apenas:: por un rica- forcai inza vez que não

()Unto o contrato amtando (in4nte3.1dve1) n60 coloca!~ on ~Soa

do cridito non poderio:133v porfciter.enter ter colocado dentro de orç.

to fiscal o, cora inf30,ao operagt)es de critito a gerem cozttr3.tadas no

=por= a 5','S do orçar/entoa Enfzio, a autorivagro para que o dosnabolao de

obras a gerem iniciadas, lastroadas a operaglies de er4ditce riZa atiz,,Pora

=ia do que 5st do orçamento e isso áuetteica, portan o lp o noceo pleito
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da pr

para quo nrio boja cozo cerceamento en dor lulolo a coza obrou =a voz

qtto V. maior parto dozoao opor-40013 ¡Cot:ff-v=0n% cotão sendo diecutidaz

o neoaciadao o ngo Amplie= nonbitz preátdeo olozificativo, rzzizzat po

tecolol ogeragro do C..ficit zisaifioativo. Portento* o priziorpio,

Vereador ,Arziatki iirt, ozttt correto. Eu concorde cem o enn2toxi k,5 ITÉ •

cozoidado i ofotivaucaatoi do controlvr enuc.fs opmenOter. do 07421.to inra

n o eo CO= o denett pá/ice c=out.41/4=eato olevudo, ruo 6 precito

caliterar ezeau ebeoxa !ea com doz =aia* f.mirtricoo* ob=rvadoz em

una peça orçonontdria capooificte=t04 E na: quo Ontalang ~0 é a -

=o S'elp denso oroenouto que 1 r:.̀2 DO. daria. corar pra/aluno em termo d.o &S.

ficit 3fda1ico4 Cr:

Eu íputarie. de abordar maio tua azpooto que mo parcos) oz..

treme:Lente impartzute o coa 	 ou peniten solie Man a çuent%)

=ruga do ~acata& do 10;+. te= eido urtt doo pontoa etd.s pe./entoes

O um doo pontoo polca q1e..1.3 o.Adairaztre7:".3a mala tem co batido. Os

contorce cabem que tt4u nr:cr teme condlOtez de executer o ene:meato com

uma =em do ettplemeutaçtao de aponto 1%* tento que e. prer.ric.

U0z autorizou. =g h& quootto do 4O O auutentO doeria ettp1en3ntwtr.0 pc...voba

4e5 para pode:noz foce= o ano. Prtuelim. 0~4. Ou. zejas	 /1.4.

m.tçadimauto de ;lio 1,5; roalmento 6pouco. Segundo. a Ingdpria botoc.

da do opozioão do P2r inmpro gekkx pleiteou 10f t enquanto era prorei-..
CÓD. 0597
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tara, èianto C.a didficuldadon da comenzeto on=ont&ria %mando aponao

lig 4 &adi) como zaaroxi do egplonont94. Voja, plioltorrozn 10;1 quando

inflagrio ~I ora CU: /5, i6í '20,;:: Choon; a sor =c do . XI:g Por

moia doa 3= plantou do ootabilinagEo, v.orw.o nauta, tinha 1:4 Zoá°

Bloito=o3 cases 10,4* Co una intlaga'o boiroado .40;tao ao. Ecoo 6 tml

p=to nutto.t.lawatento. Etna mrce= do auza=ontagrio co.ela IS 1, 109

20 ou Si ela 'nho* podo cor avaliada no vg,..ctio: Bota zurc= t= (lua cor

avaliada relativa:mato inaaroo corranto. 3211 vou dar na c=plo a

voceo, O Tão raetondo a:toga orçanor1eria2 A pega orgzzont4ria

ãzxprz entorizere dõ corto. foznia =ar= rocoitan c dooposzn can tora.

• noa i'aictoce. O or9=ato pro=a, ou ~a 111111014

Nereaffliadeitakia~~1~1111111~
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Gabola cano *olo feito, elo co inicia a partir do retao tioicana nua

voz dotorm vindoo ao azotzu3 tioirean, cano 4C tà C ). avealadaa o= tormoo da un

valor nana dado lk ponto, qao no 2101300 caco :cabo do 1593 1 e a partir

dwt co coma para ter Q valor 22112 dotorninado ponto £o no tznpo, ozo cç

Junho do 1593, Mano o oxr...ç=onto ofotiveraontor tola coro nota, 6 um or.

çonont0.proo=31 nao" (3' Iza org=onto tinua, °atro, o o onb=nto.~...

112.3 tOrt co laatro o atizzásionto do doto=i212.dce rwtao tioicrx. Ecto
-

o ponto finadanontal. O org=onto devo procorvar a concrotizaga.o do no.

tao tioicao ootipaladao d4ntro dooprocodir.ontoc 	 'claboração domo

=s.= 0'4 =Auto,

Zrolo •imnt =ao analIcar o quo acortoco cozi funa

do 35 9 40* que tt a inflaçao que ostor.on Tivondog bojo. Suborno:34 poz%.

:oito:manto -quo a inflação 6 ume. ragSdia• A inflação do 40 não oicanifica

• dizor que todoo oo prnoo °Geo' ovoluindo 4c0 a cada rijo* Abo:lutar:mito

cabonco que elvino progoo oval= a 5; outroo ootSo" ainda on 30,

35 1 ou W: a eSd.ta que 45 35 ou. 4effw,	 ca Probionact (11.10 ~C=

quaudo a inflação 6 alta, o quando a dloporcão on torso da rldia ~ff o

n6o cabo:zoo. Uno 4 uma roera cotatictIca qua aptindenoo on curoo in.

trodut&rio do ootati.otica3 que quanto z rialor z =Ui% ovidontomanto

maior a dioporcao cm tornoz 0.133°110o% em tomo &oca prt5priaizSdia,.

Portento; co ()atempo com uun Inflação on t02,110 do 4053 4;1 dicpororlo dovo

cor 53 63 7383 14:V; ou torno &noa za&dia do 4c0. Ora 3 como 6 ricedvoi

raie coal:intimo° o atinvonto do notas ;típica% co a dioporm.o do pmiw

çoa zulativoo atInco a 5 3 63 81 10f, ao Ineic2 cone acabei do docazvvor

o.00 cordloreo? A •r~a do Z no 4 adequada.. Ela 4 u.cloclanda, para una

Inflação do 5 1 ou 10g, o rno 4 adorynda para =a inflação do 35 ou 40;5.
CÓD. 0597
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E deu um =nolo 4to coneroto •noa conhoro: vou po isar doia itano or-

çcannutfárloos valo zufoisrio o combutrtkivelc• O vale.rofoição, =a VOZ

quo oo trata do um produto quo tom.,., Doi lel, podo cotar ovoluindo a

4CO ao r6o# o o conbuntivol podo cuim' ovoluindo a 20 ao naus A =laia

=ia 35. O quo que ~toco? Vai faltar ~iro para o valo.xvfoi.

çEté, tia voz quo o ontunato cota condo oesdo pala iniblar/V.o

do 35, mo ' o volo-rofoitçao ovoluiu 40. E, por outro lado, vai cobrar

=curem; na rubrica do conbueddvole• Por que? O arç=nto cota zoado

corrida° a 355'5, nao o valor, a rubrica conbuotIvolo, cot& ovoluindo

aponno c. 204ik Então* tonoo una citut.ç,	 pa=clor:a3.• Vai ticar cobrando

zocurzoc internoo na rubrica *r~otivoic", o cota, 5=3=22 fa3.tondo

ritz rubrica ovnlo-rof014ão" wi E com toou= 1,55 do rraionej=nivo, eawo

condlOce do co atondor coca dioporck% que, como ou disco, tri =dto mat.

do que 345 cluando a liztlagao d 35. Enfii.o l 1 . uma otos 'tio nortalontn miimc1,0

rica do ootatfotica. CUrinUo~o quo (3zootão tao bt.135.cn, c=o

cuca unja politizada, a ponto do co áztorprotor cozo =auto do/r453

para Scii icçf, como una Varre° qUO co 0.4 raior ou =zum libordado ao pro.

foito parn doevirtnar o orç=xtto. Elo, polo contrario, co no munn

Z200 a norzwn, a{ cila O OI!QfltO C torwo do cimo =toas ticicoo,

corã totalr.onto doer/1~nd% porque lurvord oconcoiao orçaranntemico

dotar-14mA= rubrica% e falta do =cure= o falta do vorbao cm outrao.

PO1!t3ntO O. queotão C imnrua.ZO quoronoc procorvar a poça crçozzenta.

ria como	 diretriz, o cano uri onconinb=anto do notao fíciecz. teMOG

TIO* nocoocarianonte, alizao' atar a manem do craploziontaçá.1% cozo Contrtl.'

rio, Um°'não potiorcl cor foi:to.
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Alogarão aoc conttoroo, riaa C Ttalquor norento a prolbituxv.

podo fazer u ocroto, t rojoto do lei do ouplemontação, o vir è. ca.

rara. 3 1écico, podozur-on	 icao. Sé quo oo cenhozmo cab= =ito

çtuo :a& fizorms t poaiao do aup1erenta4o en abril, e a Cana=

aprovou eu acocto. Eu acho quo diria:1cent° néa toicnoo condiç' mdoo do

fica rmiaando à Camara, ‘Lierierento, cco ncontoc.o na execução orça-

rentár'42, tonou 4, 59 69 8, 3.0 doeratoo do cuplomontação por dia, pai,

quonon. ã ermo que £'alta ni hoapital, 4 redicenento, J uut pouco da

vale-refeição numa racional. Corto (S que =ar; =dar para cada un doce-

aeo cama len projeto do loi? 1réo ontult=noo cata Camara com projotoo

do cuplexuntação do pequeno valor, o icao vai tnplã.car ora dez.°, ra. Ira

donnição, o na aprovação doce= projtatoa do loi o,
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val6ria,

~ante:Lento morno txrejuízo para a Mminictrasgo• Portanto, a marca

do MS 6 tondaacatal o ou cp6io hoão o co rouco Vereador ma conta pa

cada, eaboraa Prefeitura octivocce nau zrzion do que hoão perla opoci.

Ool optaria defendendo ecoa poci fgUip porquento quero Irar a CUCA

proãudioada o eu. tu:o quero vor a Cidado saraivada" DotormUadoc iten

do , Orçamento, do pequeno valor, criando ~moa problm;_a, o paroliam

do to vezo° funeto=onto do un rondo hocpital par falta do ma mon.

=tonto, do chapa ao raio ou (Azo, colocando Cl ríceo a qualigdo

do 83,3r940 que a Prc.f, oltroa vem tentando atincira Portanto, a moram

do 10 6, una noc000ldado tSocioa e fica tão mie urcento o prenento

q3a3nto maior 'o patamar inflecionirio. E n6c,. Infelirme	 vinto, octorum

vendo um imrcolonto decca izánariC para o eno quo vem. Zoa, o outro

itoza quo tem eido %montada com muita froqtanala 8. a quoztao .deze ro-

oeitac do 4 bilhaegi, 6 3800, 2600: Em ~al.ro 1wa:4 Cria o zomba.

to, Ja ,dolaricagEo do dotomainadoo item: orçanentarioo 6 paito oomplie

da, ,ii'ziac cabemo dizzoi• iz$0 temoc aqui doia coonaalat= ilustre% o

Voratidor Arnaldo do Abreu 14i6o1ra, Odilon Guedec, que foi preeidento

da Oram, do Sindicato, cabl= que a dolaitz.iste dependo fondamont01.

monto do qual Sztioadtdeá voa ~zoa* o, gomado, da comparaçllo

tra a oveluçao doa inecoo do pregoe, que m5,o 4, e da pApria maus;
,

do alar. Ento . 124 uma paridade do 1 a 1 cabidezzento para -Cenan ovol

Oco* Ene°, a quocao da do1ariza4a dependo, primairo, da ~Uni

do do co oceolher =a Indico; ceando, o alar, a vvolugto doa vulore

comp= acompanha, o tnadicionaliaaato não aoccIpanta, ou

noãa, trajot&ria 6 multo diferento, doo Indiees quo podar:liso cor uti.

licadoo para co ~lia= o Orçamento * terceiro luCerir un ficado

1322

.• -44zenf1.

:APARTE

do ma medi.

Vaiado°

da 13g9

de mem

outono°

o cosain.

to compile

ilustre% o

Cenal3 ovolu.

doa vulore

CC21;0332333., 011

E22 ficado
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S E S S_ÃO DATA ORADOR

abaixo aGora tradiolonalnonto o # qucato# 6 =alto &Wall n6a faze:noa

una avaliação co. to=zoa da accoução on=onttria ,, tenho dito o ouvi.

do c= :froqtraccia, qap cate . C.120 .o onezlento vai tatear ca 2# 6 b1211Zoo

do. d6laroa# Eu porointos ceco 6 quo. co entesa $3,COGO valor do 296

11003 de dlaroa eu 2# 8 binZeta do dracma? Se peca uca ponto :Adio

. o co coloca o d61zr r6dio mano periodo # co ;foca nta a :atol o &ter

n6dio nome porlodo 343 a ttaa# co traz a valor ;raconto cegou valore

o co peca. o alar' nOC.20 *ponto? Eu peraunta # : qual 6 o cridrio ?

digo" £pranto COO 1:30420roal dependendo de cada crite~ utilimao # oc

valcrop coso radicalnonte ~montou. Portanto, a dolaxiicagru) no .2, 2

CO i critkie artro=ento canploxo # o:aplicado niet reatzto inflaci• • -

rio- =o C. 320000, ainda mala quando a prSpria ovoludiào. doa doopottaa

no .6 banoconemacuto diatri'buida non lona dos =oca. Dat cin voct

p0do =ar a n83ia# nau loco não aoontocce da Debuxo quo co rooeitao

co concentran.clata no conno do cno # a . done= co conoentrun

)10 fiava do anal então# coca diaperidado noa fluxoc traz monco dit

culdadca para no utilizar °ditar coro parnaetro t'Undcnontal Da= no

~liar i org=cato• rant recorro aqui a lin parcoor da_Conlacão de

PiVAIngla qual curio=onto# =atroa o aocuinte: que o Cav=nto do

1992 para 1993 # que toi preparado polo noa antooeczar na Scorotaria et,

picnajwaento # Paulo Unem, ele trazia a valorou do junho do 1993 In.

plioeria 194 billilaa do arazairoz # ao pacao. que nozza Or9enonto 6 do

190 bilbc3, 189 para, par (=ta. Ou coa, nada cato= vorcontando

1993 un Orgenanto alo= pontoo parcontuaic abaixo do Orçamento apro.

contudo pala pr4prin ~traias) Lata Wtottfl111.11t no cno tattorior,

do optá a aupercatinnão? zuporoaticiação ocorro quando zo taz una
CÓD. 0597
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ocraparageao do0 valorou previotoo no Orço:mato com a e=ecudaop Ti a az

cadao' traz todoo conca problemaa que acabei de dcoorover. Portanto„

conooltualnento difjoil ao fazer •cern comparafdoe Ea acho que o

&montai t'S que a conto analloo item por item o numa anditncia

que -houve h& um =te o Scorottrio Calco Pita cotove aqui o diotribuin

uu doou= jato, ondo item por itcm na Peça Orça:sanearia cio ~louva o

por que do inzaento da arrocadaçao, O ICCM vai olaraiticar efetivamente

um ~to dm tormoo ao arrocada‘do por força de ,a1cum4o, penctencine

judiciai° que a Proroitura cot& ~mico rcaltiva=to ao Entoa*. O •

MT tem um aumento oiGaincativo uma voai que dto tiiremoO t darauto 90

dica :moto ano, =a =Cílio de 4a: Ano allootao, coisa fluo .náo.

acontecer no ene que voa, ~à implicar num aumento do arrecadar>

=c voz o =Sn ver/n=05 fluo a elaotididade prego aceno 'imponto 45

naito baixa, curiocalente. Houve u2a roduçado do 40;5 110 12:ra ~At° 	 I

120 dica o a arrecadaglió atoem:nado dlxvinalu =coo perlodó, contra,.

x1=13 una expectativa =zoa de que havrenta t= /luxe muito rande do

escriturou acudo pancadas* cio= condo pa4>o o conocilicntomente len .•

nonto na arrocadaçto o imo nto; ocorreu* Da noala tcar.á podemoo, po

to, locAtima o tecnic=nto =banadao, copo= que dada a baixa • •

cidade doce° lizionto coxa ro1o47.0 1s clicotao. de'veraico 'ter um 11014/3C

no na arrocadasgto &ecoo inpooto no imo Tto vai e isco cot incorParado

na Poça Orçonarteiria, O Voroador Odilon azedou De referiu quetitão do

174 Se* o Vereador verificar a ovoluçto do 1 1117 j& coto ano aa 1993 vai

verificar que at& junlio houve um, =lento do 35,,'Ç na arrecadada° relat..

=ente a 1992. A frota zillo aumentou efotivamento . 354 Vereador,

no azioto main 1.= voz insa fixada* do produçzio son confie/421ton fitOe
CÓD. 0597
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,

entro tonvoizc contuativolo. fic.171(--onto ha iza anctioldale 49,
.,.•

zona do 'comblazt Alvol el =brotado, una eientieidade.ne

muito aloil•rizzativ:, nfj moo Ao rratarz6val. Com o men°	 oento.

224.nio a quantLeado combaztivolz poCe ~atter muito cila do cluo o

rr,m3nto do cato:ifetz. dezdo 020 haja 1:4-1 azeluzta d° 	 tAz uma at,

xudzio &o Nen= ro2.ativoa &azo proc/xto. 32a atiá), a ÇaCk7$4.74 d0- impucto

nob:r.o oombaatívolo QtêetiV=AtO A IA= r.gotzundo tent:2.':;zia do ore,

crito muito ueelzrzao, e.ecratpluill. pula :pua= 4a irt~a

mobilíestica rimo ent5. batendo o recordo zAu tõrieo	 tç.alzuz de px~

..., =xoca ao woCatin timitoo vdezaon o raraer."oo modaz2r. t=hoz

tomivain ao= eat,710 eandoprodad.'doa azo= ca 19XS	 corzord blefa/41.e

ema 2:111úkz o bá.'SnW3jéralt03ril veleulau protluzidemo ÉI cvialente qu.o

a Clilado do S"eo Pc10 C2130170 de 20.25,5 dez= yroflar' 1, g= 6' a

cipa9tio da Gromde oItulo tc=on o iurtielpodao no 214 2°2'U:it.

entiv=.ork.	to =e:. ecrjpotakivo. de um, =acato aitml.ticativei naz r.3°.

1VV. Queria, l'ininluente... ata, ezea pzi37)ozta da corrogSo da

riza do .Cr.vzsteratr.? 7 coto tine zez-ria atotiv=cato	 Verundorz..M2

cataria atiS dier.ecto a2olar =c. propzota deczo terr.. 	 evidente

010 ~to iza problema funcia=nttas 1n2 probl= bacio* c,uo o ramo

tracato da indc2r4ao à= a:ceei:ten. r...UO2. dizer. iii>deuca 12...o'exar

Iam ,d,mozna, DCrr 7 coxo levantado »ao Vereador 11.-=.:z Gizarib b./

/101,100. Xtgar40 CZ3=1;f0,7~"""`13 sobro 1.1..".£4* azzo* oltà ez•ittri3 de r.tualiza0

da...-- r3ceita0 corIa utilizar:202 Trane/V222224=3 t•=1.1 az receitas ca

Mit? Leho qae evideze`-‘..=to maio pode3.'la ser :roito. 21S0 ounileoczaez oa P-Iri

madoz Ceitoe q74-: co=0= o veloz daz reeeit3 paiLiozic. c22 ã'àtnçrzo CAj

pr.Spria ta:sa taivir..7ientwint o ch=tdo efeito te, tna i'un '7 1-44-0 Cto "

CÓD. 0597
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4ratldál é
pria	 nível do ronda, quo podo , - •i'aZer c. 	 ao rcool Pt.ao ai=ontoti

oti zonoo do quo in'opo~szate A inflação, Do =do que laa uma

dinouldado-tOonica a cor ~orada, suaz a /dia do co tmn pro=ort do

ee inicezar to 1 Orgenonto ca	 uma	 q,uo cf otivcnca.

to no.roc—o urLa cznideragEo nEria e, qu= cabiá, ale= tiobolto ein.

• ¡to da ronolugto dcznea problema ce.o poderão emergir. Ma acho que AP

~ai:tonta, Pontuo 	 &In? A MU teria do acer.-032iar a °vau-

ta do un indico do pliwoo o a partir disso a • quer dizer, po=neco

aluda* no= ca ITZ1 laqueio problema que =icionoi da diÕporo, da

inzeingto rn tonto da retdia. Quer dizer, co do tranac0:=oe toco
0:3 fnal000 on=attirion C Ma	 srbvirk contlnuar=z oca a noceo.,

fadada daquela cuple=ta #ção adiciona* ima voz quo b.a una dixworgo

I= torno da =Sua doa itero do intlagro• too echo que atr4n podem:do

opCir afotivenonto tr=ffornando a Poça Orça:entrada =na perta =10
roolinta. =aio con:crota ao ponto do victo. do cor laltoodor e do ,/ \\\

;	 \
cainhai000r dirotril= para o Govonso * Moreliá.."nozt4 c= intio.O.o • • •-

vivazoo o Org==to O =a ficçâo' • o =zet Orgc=ento co e:anafaram

e= =a peça do dittail manejo, 2 =sito dificil cabem:eu do no zietc.o,

tleicac, conoretca, explicitadas) no On=ontoe quando ao raia alabor-a,-

eoz-".4 rr-443 roalizadaunofinal do =o c waytle doem atvp.. s's•

do Immo.. Do quzlquor fainas oa 220a=tenoo."-•

[,5)DÍZIO

2
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA 

One	 42.93

RÓDÍZIO 1 FOLHA I TAQUIGRAFO 1 	 SESSÃO	 1	 DATA	 ORADOR	 COM-. APARTEORADOR
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22

GotlErmarat45-442fraNr-O-Oneme~er-t=rreeeeranneffilifillellefflene:

widimordirem000 r.ocauircoo do que dizpcmoo tiro bootmato ~too * E a

r.o.ram do 10;: (orla 1.= =ira do nfia orctiv=onte tontarnoo atacar en

co problemas Palca:Go 'caa rolagrio a nata da l'arla Uma o cora u:sa

creasfelo poutue3., ma quanta taci:uai. Ia co unta dc	 quoaeo. cola

coltun2 ao ponto do ViDtZtip mi colocado 120 rá0Z20 pazámi.o.- tro doa *atroo pol.

too que :Ao tonou diecuti.do, Se =foro a £o=a c* " Stl.don cio (meação oz

samontÉrla, noz ou vojo l tto rodiato una diCicaldados o Orgrazonto nãò -

ia ai Faria Tiírn. O Onazionto nao teu mei=uu itea aelbytaztoatarlo onda

co prort o=cug.d.o do 3,fflajoto rarla X4	 1c teu :dm. e. 2z.i.val do recei-

ta* ua detozminado v"...ler que prov3 ceio= '-gZo' ao cornes(?), que =Zona.

:tta a receita da Prvroiturap quo'oda macaco ce~.=toa ido potencial

adicional do conaiwaga• Zoor outra Indo clo toa 120 ft= do decapro.

priagclea o paviLont^ agajea do M1.41ao aVeWenr4 e =a imito cri torno de

704 60 nilb.bc* o do alaznia ou 80 ~eu do cicharcow Maneja .. "naor bá vinda

ic.ça direta 0:11232:20ntaria o' cxei o proáoto Itarão. limo O ozo 1163 t•CC.100

=a rabrikca, con un valor que poderÉ co lunrtn-va uma poio ponttica do

SupProrecito do trilei= o projoto P1a Z.Zeora. :e° voáo corá colo-

cavaca	 -tOrget ato ca retira:noa do Orgamcnto a Te.lixa, dAta -1111a,

v= vez que a verba tal cot& colocada no Orgemonto• =o,. 	 12j,`ot =a

oxpoctativat *5 uma pocznIlidado tdrica do çuuo parto da vorta venial . nc

u.t22.5.anda para o Inf.tf.d.o	 ar= da ZW,r, Pari.nTA, .112 121t3 'Vara= ou.

troa iteno onarlentoo poderio:3a do ponto do iata pralcot pornitir
CÓD. 0597
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rrcitu °nono:ato 27422.9333.2.4

o inictio do= obra, ino nen c8 aquela zubrica org=oentstria. Iltam

lilier mio detalbadar, vai haver ea ver qr,o pelo 31011013 1114 10 Cone orça-

I2ontkion ~Uri= PreZoitura	 dir co Obres La rraia14rn, co

ola acata o quicar. liaa acho guia j& 115 olaroatento cogpmnicso do Prefe

to, AO ~tido do vorover o prcxjoto da Itala Lizow .antoo ao início &te

man •obra°, em projeto do zma trporagro Itrin="4 qu zi co ~atra ma ca.

cal onde 22:4 /antro on tem= do =coita* =Jia, jáv podo:eia ter ixd.ciado

a obra ao asainto qd.cosce4J poderia tez' intoir.do coa co rubricas (mu,

ç=ent8rinz j axistontoc no Orçxwato da 930 airão o toz. 1km-tanta o..

8 ara toma qua toa que cor diacntido 4= teztea doo coxa riLi.toz cupocifi

coo o "não COZIO i dincuudao CQnccit&iT1 o Verona= Arr,n1do 12.4oixa aa

Odilon Guedne, no o reconlo, Sala aa pu:b1ioi6ade 4 Veja, o aumento do

verba gabiteittabice colocado no Onavonto de 93 è̀ -oxtrc=autc =dont°.

It verba alooada Cl 2993 Saí 7,5 rttliZez do d8/azen no inicio da cnoti 115c

entortou propondo aorra coima do tipo 9,3 rttltZen 40 4162=oc. ij poluo.

no =mato, zeo passa do 1.741 eu 20	 tcanoc do verba.. VoJa, UI una azo-

mocidade mito GrandO. E a amota JaIrtradica foi =a tonew=DÀ viva c

draiAtica da necocoidado do ca amado= ta temzon dr..3lizo4rJoa coa

a persologa. ~tanta cão acredito wact no OrgutIonto do 3 eu. 4 bilbSoe

do alara° um verba do 10 m421arion coja =ame, 325to Cosa a nolo por-

conto! Irto oro:to 41120 iceo coja ela C‘.47to czecorado. 2Proconicamso que co

nentanba o mamo uivei do ano paceado o de caixa= pzepando 2 riliZez

do d8lanu3 a mio. Ponto, tuabtla nua= ponto que a nao cor wo co

denojo trent:Wozm:c. uma itcl. politica rao r.oziocozta una czair.3.0 proomxt

gaio o um analiso =dto intensa do n.or.za parte* Aciao•que ao casco 03

pontoo /Apicoo c ilund=extaiu lovautodon aqui, ovidorrte CIPO torcrma
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' W.I.PIUSTDMITIn ) em palwra o nol,xre

nário, v..= VOZ 03 the= do diccuedde do Orçamento * lane eaporo

ter ecolaroeido l poro monee para Ideio do d.teoue4o. on primei:pie pon

too lenutadoe palco eozaozva Verzedo=6 12zito ~e, sw.n.vatacnto.

424 1 3	 3700.i2a	 Orouaonto 27.22993

Vereador .14r2am nivzkés . Cavara reciutrw ianUazz a pwor.gra.71Lo VzIre.or

Aurrtlie Nexims.

O	 ar•Proatetva.toe Srz• Ilodbxez C4, O-Juta:ao

do rinzunna o Orwr..zuto ;$ Sra. Vorendmcol Sonhornr; o senhorecta

na veria rio Zi=4,M ater ao ponte que or”...midcroccprumipal

In dize	 Orgcmáto: que o Torcedor r:areon Cl.ntroi acabou. do &tece

ror CM/ -0.1".i2iritialas War. 1; o prob1e:::4 doa 1r4 ao -1,c,=loâ'azzato. ~amo

11~~~11~

.	 -	 •
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE
RODíZ5IQ FOLHA

Mace o Voreador Marcos Cintra que =a inflação como cata #5 ~calvo'

trabalhar com ltio# do remancjanantog A, fala do Verdor Plareca

ono áC. °lua nOntnten roncava nac twa pape/ naribial a dcampanter por-

que isflu diz flue na uack* notada que ao faz Int orça:acato muito Nu-atado,

conrorme	 datenninada tlearataria 'vaa*. prociaondo de ajunta:2, a So-

crotaria fica eat~a• ZItão net vw.ca em:Usarcozo "wororato gno

octfi,	 ozdo coral aobre a utilização dren verbal do oiv=ento.

ta cot da corajosa da Seiko da Cara, Tainha &roa

de atuasao principal 8 a drea do acida. Eu Ano 1=a pergunta ao Vereem

dor rareou Cintra; o onancito da Secretaria da Snade foi tote-r,1 anta

gasto na Secretaria da Sdide? tomo sazt ter formação de acene:dota e

:acamo- não umula irrosponsaval. ~muro ao senhor que o onanonto da

Secrotaria :~a~ da Sratdo 23% toi Cazto intogralaonto calo

via * eido previatof	iaso ttrabea ocorreu no, troa de.	 co.citaa9

ITa prltd.eal ece.0 OrXM 073zZU3:t0 C/14 Lijit neste Imo fui 1.ca oggauw..ba

feito az aUtiklutragilo eaterier, a atual aftraintntznção, at8 Cd= dentro

do um luterano° 1ei3ttituo9 Íb	 a r000tzuturnotto o o pior iS que o fez,

isao aim• = qualquer eproveção• Eu vou dar na ezczplo /3:nuca% s4S pa

ra eitizar. *-5'or =enitlos nauta FMM/11:1 foi dado inrcio a una obra, In v141

dato qr.o fou parto do mal vitçrio, a 3.14r.gão doa Zuntaa ProvisSwian

ceca7a Anhata	 1q-aclo viaduto não poderia ter sido caucçalo perquo
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2 z Warcolo aui4Pdblica 427,1493

elo na.° conotava do orgamonto• Tico dentro do raeioefnio do It.E=4,9

Cs:Letal rubricou no orgemonto que poda oor aprovoltadaa, Â, aaendon-

do, o laabro da Paria Ido% tino tont polo 112=03, dez rubricas no orga.

monto que pare/imbrica o inicio dao obrae o a deocaxropricoão,

Rafiro vanoo roconntituir o racdoelnio: Qao adote

•noccool 'dado cim do prociao na utilizaga do °na:flauto, por loco que a

manem, a menor margem do =anojamento, cubara dg muito maio trabalho,

auuentendo (4 pruria° =tanta o controlo o c:alenta o papal do controle

lcdtimo quo a Ca:113Xtl Itualcipal pouca ealez fardar cuplczica

tia ;atm cl.,tWo cztomplo izno ou queria dar a V. NI-. •

queofao doo tanoia. Tem dinhairo nono° orçanaato para continuidade to

lanai do Ibirapaera. Leoa obra do tttnel do ~ora 45 =a obra altar.

mento polemica porque 'tal dadoo ttçcnicos quo =atroa que ela podo cor

inviabilizada polo fato do p~o do Ibirapuera cor um lantim porto do

ama=t areia o nao ca2portozt, I.= obra dziaole porto, polo rato do cotar

t suacondo mudado o tragado, loop	 ua novoralg-BILA.' =timo

do TbIrcvuora est& coatcraplaao no erga:mio a a conto cabo qu.o9

voi 24 asiotaa indicias o cotados do que 0=a obra esta condo tocado.

R= Poio bem, qual cl o papel da doara Záznicipal de sa Po? Acho que

cóco)5Podor logielativo tal o poder controlador. Por exemplo, o EZCCLItiVO
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3325 3 1 Marcelo 1 1ud.Píb1icn.27.19.9";

recentemente ~dou ua projeto de ranovaqao doa contratos de emerataci

dos rddicos que estrio na zu czergencia, para amem recontratdos. ISTEo e

ao V•Z::n• cabe' o atiro perecer do Tribunal do Contaorl do nurdo:biois

que condena a Prefeita Luir.a Iua doo motivos polvo quais gtea#

ela 45 condenada, sabe qual foi? Foi contra:tonta do enerdncia, inclu.

alva aprovada pala Camara.

Rata° o asa quostao mas pode cor laciumetz~

casuSstica o nora pode ter conjuntural, tal que haver 'uma regra quo

lha aempro•

PrImoira questa% a mudança no cridrio 40 ouplemen

tagtfr), no remanejezacnto das ~bati orqamentãriass cara a ridoz que az

existo hoje jet dlecil controlar. j ao azai= da tomaa quo ao qu.or•

Bata* gostaria de ouvir da parto do VeZza" por exemplo, a questto

amido o a %teu °trio do ~anojamento, como ITIEza• encara?

CÓD. 0597
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o 13	 An.m.	 6~3 crni

'Da c&. queria dizer ao meu colega. Vereador . Adrian.°

Dlows qao não foi . efotivdiento tirado rocurzoo da Secreteria da 'Soído,

polo contrfwio, houve uma ouplemontaga t inclusive vem ouplemontrtg aio p

nadam na ;arca da Seeretoxia da Solde. Per emomplop par ra a conetraçgo

do hoo	 dpital zzipasn.us65~21Ê erianao o alguns outroo itenn•

Late"ileatt~a0 Ocuo, por ~pio? Cu ri.0

o	 Cano out,:oe itono quc foram

ouplaaentados na 'tiros da =Ido, como o Hospital dal Clf.niano Crionça

foi trit doo lt= quê reeebou uma pesada enplomoo ri) ovando da ronco.

quaçao ononontfiria agóra mo meados do gaN Portnitop Ina01 hOMIC ta re-

tirada do rocurcos da, orido, tolo contrztrio, houve um reforça d..,'Apoce r

curam na =Ide ao lona° do 93.

O aeaundo ponto que gootaria do obsizer a atença ao

refero a quanta do remiram̂ na ut13.imuloo da &roa (!;N mata% o af V.

tcea abooluta raras O orgmento da área de satula tem recamos no

utilizado% mao eu, j& mcgiquzi por que. Porque ardetcmrt atividadoo do -

manutenção mtinoira da Secrotaria da Saldo Cett=22ze lentreariao ua opo-

ruçam do orkIdito fictIciao o imo, a can ad=iniPtragEog Vereador, colo-

coa no orço:mato. Atividadoo do maauten4o do ~viloa afaimo e

2£11
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ria aprovada aqui no mo pensado não nos pcxxlite a uti3.izooão domes

rocur000 can contrato° aosinadoo. Portanto, 4 vordador o que z 'Zanza.

nos Olmo, tna boa parto dez verbas da Socrotaria da Soldos não for=

utilizadas parque est= lootreadas Ga recurso° net:Ulmo colocadoo

no orça:Lento como opora0co do orSdito e na como recursop orçaacnta-.

rim, Xoco explica una parto dao verban da Socrotaria da Salde não ou

rem crotiv=aato condo d000nboloadtao. tlao a explicagão iSÉ coca quo

dou, coli ~Os vorboo quo une podedwaoe o não podemos ainda liborar

oca os contratos °opinado°.

O terceiro item que gootaria do abordar, para can-

pletar, Vorador, a %zoo 'tio das 10, que 4 táio'	 tá) gravo. A n

comida:to do :de nuplenentaxmon recursos o truncerarrirmoo remam= entro

ou item on=outdrioe 4 ta prextent0 que zmegat dzara aprovou... Prol-

tez, na Socrotaria da Saldo vocti pode ter reaanejsaentou livrou iate

nos? Co?om Itt monto a Camara aprovou uca 1r4•1 o nem 10%, mas 100% para

~aja:mato na &rim da ~Ido, deado que ou roamos ~noa na aze

•losetsd:x secretaria. Una ciam constategão da nocoo pidado do ndo to=os

ecoa =3:$22da flexibilidade, Portento, nobre Vore* ador, a prSpria canare.

reconhece 033a necospidado no que diz roopoito especifico:mento 11 &ou

do soado, ovidentormento.

o	 .Aufi•PtIblica 27,12.
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au4 Amm192122.21.r. vo Vereador tareouCser

v. EZZE1

C11-1-2U-

Cintra, foi Secretdrio do Plonejunento e tonto respeito intaleetual por

rias acho que na :ilroa do salde taau decoonhectaento quo d69

Para caso hospital da criança que norma uca forte nupiermontagtlo, 13 p

ra Volto, tor uma idéia, eaca ideia foi abandonada, roi Izza ousacaon

silo, essa cita foi cuplemontaçtão fictícia, ZatEo vota dizer para V9Exa,

que tenho dados ewal do corto da tnapl ,rmontago de 111 =CS (4?). O rolai .

do foi 304•54 iniolainonte provista ora dox 383349 a roadequz4170 As*

de Sti3 foi de 35742, Zatao vou entrar ca aopcotos. prinoiro l VÁ) V.

cabo peaTeittizente beco 2endo o °nano:ato da Secretaria Ilunielpol do

Balido, toda menuter.çao a cila V. • ao rotoriu, que feita por opera

grto de crédito, é feito pele MeNs•

tamkniMeinEkmze 3=3 8 outro or9=ento,

2,25.2.~A110 DIOGO lião 4 outro orçamento,

Toda narattengg° 4 feita tag gez pelo 31313)3, V0 rn, cabe diemon

Outra questa°, Havia provisto e havia dinheiro no

çamento para eonstruOto do Cao torros 9 Iva. Sara o Inhocun6, 11E4 co o,

bo porquo nonlart dosam hospitais =dou início sues obraa,	 d

postoa do solde e toa, daora ip eu'nal° vou ficar entrando czt diceuzaho•

densas qtaestSes, porqueIne~i~tecret~e~a~~"

~NOW
C gen1=~1~1ãe
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orçament' 27.12.9a

isso dai ponto discutir atd enr-70171- co211 abco/uta soo/zanga parque 6 o

que faço na vida* O que %toro dize- . (5 que naco concordamos cora os 10,f,

do remanej-wento, embora a conto tenha sofrido mito na nos=

tração porque todo retranejamento do atxplementagão tinha que paczar

pala amora, ruo do ponto do vista conceitua 4:$ correto. ..51i explieit

para Viam.* t ditttoso que tive com Reinado do Barros onda elo ta, -

o cesuintos Quando ele entendia quo ozdstict latoreozo da população ol,

oomoçava obra independente da Ce=a aprovar* E o Viaduto dao Juntas

Previddriao d o maior exemplo dica°. Ele pesou qualquer itera na rabri

quo permitia o colocou juntas ~Wein:Np E isso o que °etc% aoonto.

cento dom a questão da Paria Uma* It.12:a* ci do erwrzio sineeridado

quando diz que tem mio do 10 iteno no orçammito 401.0 pr.:mita= que co

comece a Paria Tima hoáe, Precisa hexter. aLgimacaraztia quo a Paria

Lima não vai compre Precisa 1var sare:crida ve coso tirlia do !bita.

puera que não tom a tatnima rs:, 15e do cor não posou começar, Para Cons.

ger qual d a condição boaea? Irce podo teco ~iro no orçamento,

Para 'aio tor dinhoiro no =gema/ato, cri com a &amara* Se ASO houver

ecoa posoibilido,do de ce~ do remenejamento o da readquação a

Camara vai virar uma coisa perecida cem a Assembléia Legislativa, eu

coaa, na =ai ter mais função nonixona* Obrigo/1o,

O SR	 S6 queria levantar 2 problemas*CÓD. 0597
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ORADOR

2 v=.1.	 o /I doia.

Ocei relaçao acargas do 'CO acho que 4d exptul o non ponto do vã.sta
n

o o vereador orstrt apenas ropottnao os poontaatnatos ad colocados

aqui* Olaria reatar do 2 cpn aopootos fün,damentaic lovantadoo polo

Vereador Adriana Diogoe ?rir:loiro no quo co refere co Azado. O fUndo

tarauaorç=nto prdprio * Es. uma ~Na =imo orçamento de fundo

que tf um doo Aln,clao que a Profoitura ton e o orç=nto
n

Todas ao =4= abruto atividades o atd algano investimentos lastrar..

acs2 0.= rocãicon do it11113.3 03.00 zeo conzezado orçaito

conneauentermnte IS um orçamento a parto. Oe itens orç=antoo qu,o

catavam na orçawnto fiscal lactando' a eu opondes ao =altos r.7.0

co rafarem a ororMob do fundo, nas oporaçaoe do aceito rocio,

quer bancdriooi ato, qao -nabo azicton• O ponto riais inpottanto quo

qtu3ria ottoner a atenção co rafara a "acata° orç=anto• Itthrro utxplo.-

nentaçao« O Hospital duo Clixdoas da Criança foi MI doo Itens peca-

dancuto caplcuntados, tora= 3 biniZoo do cruzeiros on acosto quo

dava aprozdnadantonte i (lacrou na (boca não no recordo, Mo loco

não foi foitow Io foi oxocatado =ao Infolo do =c,. S4 quz co

tiver o Cabano ao to no co=putad,or e tr;agurda do sista=

pazar awnlo itza de recurso anranen.tdria vai ver quo cio foi

totalmonto utilizado* 'não no hospital da criança, nas elo foi

nos doa ao tranopoolp.atravdu da proopria. autorizar:ar quo a teso=
CÓD. 0597
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Ma livre° inte=cato a secrzotaria da amido uttu.oloo recurcon quo

fama toteneate utánzadouO. gtra, da Dr6p..-%ia ;ima de oatIde. port.

'não cao roeu:moo cobrixatoo tito t Zorou utcadoo, cota> i4aporfmu3

co dou inicio co b.00pitel deo aitliono da oriaugal nas ou reoureou

xEo outd 2A do:ralados ele oi todos ' , Llao houvo autoriza& da Cannt.

lora /r4a rupleanataigo	 dont..-"o da zrzerla cooretoria da colido,

Estai= uil.Vq 4o urin agt•onicaráo ;tu° Aos roi dada Ipla Pz'drosia

Catatra. IS> hd it= aboolutzzauto ne;P rtrin irrecu21.4.ti 1ade nenen :prece*

multo* O hr;opital. dao °Unia= ariatna fui altooraao ~ato crf:

acooto, no tavin tonpo lut̀bn. cera n'Ao. houvo torrpo ktball para se dar

=m a t000 d rodotoa, 	 outd proriuto aso= para 1994,

oaz	 o E ezoco reourcoo fçzva rod.iertribuldoo r .

~roo hozpitatoo João XCLI19 21,1 SotaboX,

S'a	 roi tudo rediat-lbri.do a 'voz cito

scir  tard.1=ento a Camara wrovon tosco projeto du anad.oeutigrio.

Sovou 6 =coo Dora mil-sevar e em 3".`a1 arcSo azoo ou roetutt-mo før -•

jadosz Dam outro otividado= dentro da M41'14 nectroteria 42, mate-0

prSpriaz=4."utearitio tQtoo:4.trazi,

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA *TAQUIG

28	 flor,-

ps s.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂD,
—TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATA -CONT. APARTETAQUIGRAFO

aud.p&liaa 27412.93

Com a p2avra a Sr.

nal, por favor.

„aia jaawref". Sou morador da Vila Olimia o

ligado, ~ciado a Amola/A UA Olinwia Viva. El& de uca intercazzado

cidadão no acompanhamento a no frinsionamento nas atividades da Camara

Mateira do São Paulo. Ea ~ir" luar contaria do cunprimentar oa

$ra. Tereadoma =313zez daroáulccãe do =maçam o Orçananto * derala

=broa. pela realização desta cazdiencia pilblicat, cor cebo do =2. ta•

portancia cabos ou peacoalmonto l'ad.a o reparo ertle acauntaa tão izpors.

S.-mit= com o orçarento de Wo Paula, orçamento anual do Iluniaiplo de

'Slo Paulo, no mea =do de entender* eredito que loco "nao tS uma opinião

ancranaute ~watt davenae ser discutida ao lonco do zulas atrwt rea 4o*

acatap~anto da execução da* peça orgamentztria,, Co dra Ap hão de convir

ore oa =121t0 41i1 para a cidadamia poder intervir do roma maio

consistente (lutando a gezte eilecizta oiz banado a diccatir, ainda que

caca não a &ica audiencla yablial, que cot ao realzanda, outraa

ocorreram =teco maa quando a conto c: ~o a discutir a peça orç

tSztafr,imverdatape vd~ da nua votação. Ida cabemos que multi=

questão% que pede:: cor quaiTtaca que polo caverna...

Ca:rtarzLa 40 ler4rar o

Sr. Mi Tavaroa Italie que :do tivenaa dunurte  o men do novembro que 
CÓD. 0597
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rariaa co toz =ata Caza, um (=forço . concentrado, encatorainto. para .

zainimar uca pouco o= problciaa4..

994£01,,,,,amiesiavarco- 	 rao ou r7".0, =anoi o quolz47,20

ame, sti apenas dl= qua do qlquor =teimo como o ~manto c ap •

oultado a ,Cennza no tina1 do notenbror naturalztentoo alada que na c• •

a dinculdr jrf Ect princiro dia do outubroa a tondencia e que una

quest.% ta* coggccp para a vida da cidade acaba again. Dando capri~.

go co preprioo Sra. Voroadorco r=obamao quo alga vo= aloniaa

ro2=s7O-4c' prs. tipo= a denodar" o que atZX Cata° para o conjunto da melei

do. EU ~ria e. atc4to para u=21 outra queetto t quezia abortar a por

onozzonttfrias. rm. pouco polo lado polftico e ar talvez criticando um.

pouc:o o qao o Vcrazdor lar= Cintra obocrvou i quanto a quentão da

politizaçU da ima on=cn-sdriae, nt acho quo co há't anbito da *ida

politica c= qua a do=cracia dovo cor =orcdtada c Ovida alemaa e no

emnbito do nruniaiplo, e a nau ver, no Cnbito do zunrictpio o Poder Loi.

latimo a ea= quo rolhar reprtzmIta ao =~t =30100 do pavoa ate

pntxtun copolln ao acntre.diOca Coem ocolcdado, ratEo t Gaataria do

novo do oz2fatirzr a inportancia do co Invor t acan~acnto ao 1oa.,.

do ano da sua czocuraó, da paga on=ntztria, ou acho quo a dwoora •

canoa tuba paztoo intorocr.ndaci =ta% indiocutivolnente l a pcsoca.

O 013cã:aqui fala cortar.cat Leka/r40 Toaa DOULC01# 31:32 1:2,1 IL.11 C017rs.Do:una/UICLIZZOO cio plo:
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copo do toado b= ou, má/ tundapcAtzda l tom o= divida acima COã

intereaeadao e	 4 peedvol aura, qua ua ou 04"n cidadact vereador,

partido politicO.Oli fanga verees c= o pzup&eitc ao cubtr,dr intereage

trtior .da eidado c tunçao doo amo cotrat4lao do piedrio, ao aliclielbwr

Cana o por ,t4 vai• eicotaria . do uo corrtrar queuttno cinamentfria,

outra queário qgo o Temer /ronco diutra trinou que a =a ver ta/ tri

pouco o eixo da discuolaão aquieet.1;mn.ba k 0.13 a queotão doo 2,0;fi do

autorização do re=1.0~.0 0, teu ver, justamente. dente, dessa linha

do :nciotfato oara ggeetito Wrick ' pode cor vista como	 queatão mera..

tente coei:Anua. Quando o Vonal"-Pr fflran, 0 74 re32=auto o Prefeito, o

Executivo nualcipz41. poderia Edu au2Lar »Imponte:o do capier.unte.ção ao

loneO ao atoo catana que elo re,4 nr..o o= divida net= iam dtt trem.

balbcil porque t= quo baver necocia4o ocia a:dm:a% tom çoio no obter

o oquor=o para oo canocguir 'aprovart acb,o qtg.*er teco faz parte da

vtdA patftica. Qu=da oe zaosz vectão dc inflavr.o, que :4) h eUtt

divida que atm:nauta a odoo zatS'o jf vulto ten. 4 =addp izoortuate

qUe tão podo de to= alozta :corria* ecwo pretexto áuot=eate para, ecoa-

aittorizagão. Eu tortaito que /0 ioga =xl.to pouco, eu acho que ais doo

tdamitt o ve linztortaute t que a atura CoOáa obxlcada a clzwza=e,

cutir o co licalaionar a todos o noz/entoo (Muito roto eia co Ponteio=

ata obrIRada a decidir e indiecutivoluente	 giocalizada eia 4mio eia d obrIsada a decidir e indiacutivoluenta o o a e n:13



LHARODÍZIO

PoiXa

	

--- •	 —	 pfta.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ Ot

—TAQUIGRAFIA.

	

-	

B 2ei 4 1 !!1O1'	 1 utbUc 127.12,91

1:

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE

por toou ntfct tazabeon, Goatarta dolacro= o coguintoi co no no f"...11_.

a no-man* polo = =non at4 15 da doca-abro, dorazi entrada na Clara

nedeilml de ao 1U12,24 cerca de 055 projeto do 104 talvoz to= ate;

crido aprocontadoo outzoo do 33£ para od, émeiffsisesawm~limie~-

CÓD. 0597
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sendo polo =non 222 80% de iniciativa do pa Poder Legielativo.

Ora., a Imprensa costa criticar mito a atuação doe

Srs. Vereadores, considerando a folcUrritica ocontriar' ia co int°.

=isso pablicon , enfocando o reatringindo a sua atenção para cor-

ca do 20;5 desses projetos, projetoo essas que dão nomes a lacra.

dourou o por ai vão.

-Indiacutive)xcito, no meu modo de ver, diante dos pro-

hler,ms 0.2, Cidade, esenz cão questbes menor, rzas há outra ven.

tidado ernrecoiva de projetos de lei que cão wrecentados ao lon

go do coo e que tem razão de eer, no meu =do do ver, nuitoo fa

Zela sentido, e que acabem sendo nivelados por baixo, per ação doo

.px:6Drioo Vereadores. 2'4tao vezes são projetos importantes mao,

aos olhoo da Cidade, eht") emesquinhadoe, cão diminuídos, porre

naturalmaate o duaero do projetos 4 muito grande.

Eatão, eu acho que leso rebato ina pouco o que o Vereador

Ilarcos Cintra falou. Acho que o rroUom, era parte, está nos date

roa, cn,mas não devaaoe dar .taa carátor absoluto a isso. Acho ou

co a Caaara co concentrar nIzia agenda para o próxi.q.o' auo o dentro

dessa szenda, indiscutivoIrrnte, os projetos relativos quootão

do Orçamento pib1ico tem 1,6 peco zaulte grande, indábitavelmente,

a Cidade ganhará maior traneparancia.

Da acho que isco, justiça co faça, não tc. =a questa) li.

cada a uma ou duas adminietraçães, -'é lala postura que os Sm. Verea.

dores devo= ter para valorizar o próprio papel do Itegielativo. A-

cho que co essa marga= de reajuste 4 dinimdda pá° ganha oao ou na
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2 Liircoln

fortalecinanto do Poder legislativo.

A própria camisa) de Pinanaa o Orça:mut*, ca.zo uma co-

miceão permanento, deve co fortalecer para que, ao longo do ano

que vou, que é I= ano extremamelito difícil, e isso co farã rafo-

tir cobro a vida da Cidade do São Paulo, porque é um mio eleitoral,

tonos do noo precaver -do corta =loira-, o os Sra. Vereadozvo teia

usa papel E:ronde nisso, em que peco corem partoo intozvseadas na nu

CCOC:10 eatadual, na eucoesão preoidencial, para que posemaos poli-

tisnar, sim, a vida da Cidade do São Paulo, mas pelo lado palie°

dela o não polo lado menor, pelo lado do Ima ou duas facOes.

Acho que tomo, oin, a obrigação do faz841o, para que no

ano que vem poosemoo acompanhar com mais ricor o Orçamento da Cida

do do $ao Paulo. E não osteni, com isso, querendo criticar um ou

dolo.

Concluo por açaí dizendo o seoLintex não mo parece que

o meg, argunento econealco, o argumento da inflação, pouca cor jug›.

tificado para que a Calara doi= do cumprir a meu ver, da no/hor

maneira, co suas fungaeo legislativas,

ri por atira*, gostaria apenas de trinar a quentão do

Projeto Iraria Isima. Pessoalmente, como morador, eu mo coloco con-

trario a ole. Agora, em havendo -e toso trzabéri é da vida dwocra

Uca-. setores da sociedado, ou da prdpria Coaxa, que defendea a

exocuçao dessa obra, quanto mais publica, quanto inata pontual for

essa obra, ela não co misturar à questão oreitmentiria como tiu to-

do, maio nobroo sorã,o aqueles que vencerem ecoa questão.
CÓD. 0597
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O SR. Vamo° outir, adora, o

Sr. S6r4.0.

Se anca Lei Ornica estivem:3o condo cumprida ao pé da

letra, quem cabe CO una quectão cano coca não corja, como nO° Et>.

tado° Unido° 1000 á quem) que rotineiramente co faz, com que a

vida da Cidado coãa paralicada, quem cabo cena ia queetao para

cer °C:metida a plobincito.

Realieticamonte falando, cei que ela não cera, mac acho

que polo amou pode co aproximar de una questão de interecce p11 -

blico. AP-redito que ecoa nao- ceja uma obra nococceawia, Z3:413 ELetZli-

to, democraticamente, oo pouco cotar equivocado.

Acho, antro,	 quo. o vereador fala que endote uma cério

do item), dentro da Pega Orçamentaria, quo p00.013. permitir ao Sr.

Prefeito slar inicio a cuca obra, para que no co crie just=ente

plinto° n. Cidade, ela te= do cor exauctiv=ento diocutida, como,

r1i4D, vai condo, ao louco do trio.

1;o ano que voa a tendência é do que haja uma polariza.

çao muito maior. Tenho modo do e que =a CO1Ca ta() dOlICCU. (Fe

vindo a cor executada tenha um impacto muito grande na vidng da

Cidade, por cor um ano eleitoral, ceja decidida da maneira r.eno°

traneparento. E ai não vai 2103111121:111 acumagao Norma a nincu6a,

Zaa$3 E3113 1232 Cha=t0 a reflexão doo Sr°, Veroaderoa.

Zra loco o que ou tinha a dizer. Obrigado. (Palacio.)

R. SÉRGIO CARITIZRO, Srs. Veroo.dorec, MUMO~
CÓD. 0597
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adaundo

Eetcr& falando aqui consdiriffinto 	 ACOCCil'o.get "7111	 p4 V1VZ1; 4112.0

6 tna. .ontidado lecá.t - -1.2=aato acuntitaida polca mormloroos 'anu...na:vice c

°algos doo bairroa de Uai=ILth Vila Caupia o Vila ,2"zz2chn2.. ''ou

U=C3 È Sojio 00=1CI-VO, COU. Vie0..97.93 .120.11t0 da Ansvoic4o V.44°.

pia Viva. Ecoa az000l.s.g• 'aso foi fundada para defeca do diroitoo Áfte.. ei-

dcdania rata o cOacrote c 2'andr4n. nnz clieDr•z:o. daia nN:nt.£4421

nos InTrotoo tule 2n,samoc.

A Vila 0rpla ropraitiontativa de raio ê.o 95',14 doe p •

priotetrioo do irdmio da re. 176z potco	 cstnouia °J.-1.1:4-

rlagr/opolar; pin-..t.v.sg Tal un tãoa.:"..1=daa	 todue oe3 fizlóvolti de. noz=

ansítio. riao t traten dc posciaixao extednondodaz ecoa alcuaao qua

dar= condo di,,,.-izttedidste e que re. er-cetttrunne.t....Nrfr. copulara° de

eolocarcmeivida a ncnen. ofireztção f o roqpaldo vielvol o contAvei

da odooão noniçr, doo morteurez slowl noc:o;:3 bri.J.zwor: ecatra

°suo pro4ieto do eztoncao Ca	 Liraa.

Por outro 142% ocznoc mi)s/	 entidtdo t3xab5:1 el./pára:g:2:s-

ticiárI ia, É uma ontidado cedu norlazi doo nocoo3- dircrenue 	 ir /dr,-

tificado cem (remlaner	 now,:a 4.=tidr4o ten	 atua4o gw

°zarco a ata ailittlueU/	 czu.,) régraz.oni:o omina. d.o bairro na doit.-•

ootri/xt doo lutaremos da nooca corazaidodo, coa 1117/1Ca ter c° vinou

do, eo filiado ou feito quaquor afirmagEo et on cloro= do quaioqw3r
CÓD. 0597
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poz.tidooe O quo t= acantocido az momo bairroo 6 quo a açao do Podor

Publico t= AOC la01.12e0 bact=to contrariadoo o tendo manifootagEeo

muitasá vero° do opoolgaao• h atual Coara.

Para voaria cnt=doreml na votwao p=t para a cloiçao

rocento da Adminictre.074 Lvnicipal no 06 " sua* Paulo votou a favor ao

atual Profcito, cano n6o tonou, pelo z2ape==to c/oitoral do =noz

bairroop uma votagrio que beira CU tono de 60;5 pr...ra atua/ prefeito,

Vário° Vereadoroa que estão nora caca, incluo/1re o Voreedor è•

no, que presido cotaConlooão; o Vereador Dz yno redor; o Voroader /Zar-

co° Cintra quo papo= pela so=terin do ri=oj=onto o bojo roto=

a esta Caca, A"o Vorendoreo qtte 'tivorom uma votação o.numoolva cm no.

coo bairroo, o çxo deixa muito claro para rán que a contrericdtuló que

cotã acontoc=do não 6 uma contrariedado que 6 dada por injunç3oo ps

tiariao qualoquor. 6 oxatom=to a coça do podor plblã.coa que tom non

doixodo ouficiontemonte intranqui3.onocum a =o coneagZo do oot=oo

=nados o que tom feito c= que zzaltoo moredorool muitoo doo umari.o

da Vila Olimplaia Vila ~aba/ o 'tala Bibi ootaj= pontoado ••• ia •

to co: =dar o Dou votos a radar o veto coup da nua fen111a. doo coleio,

do trabalho, doo acuo parontoor doo oouo vizinhoo) porque ootto on -•

acudo que a atual Adminictragao tom non ~gado. 11 tom non ameagedo

doado o dia 23 do Janeiro can um projeto, cuáao informagUo tem eido

compro moo wprowntadao do forma fula n= oa sempro c3.erap crioteleirmr

transpar=to. Tem unitao vomoo moo conftndido o ioito com que n6or —

rodoroo o tatt trabalhadoroortembi=oo lua Poronmto cot ar atonton o

acompear~to com a maioria atenção ponalvol todo o docenro/or dento

projetos
CÓD. 0597
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Eaceirojoto 0 reforoo	 extonoão da nariz,. iam, que no nosso on

dor, corvo do protoxto para uzaa inenca, utta ftrittiitica *partição Iza,o-

quo =volvo= a ãaatoroosoo quo coriza quase 2 billidoo o meio

do =troo quadrados. rurr. &ma que bojo cot& euficiestemato abacrto-

cida ao corvigent iner~otratura, capacidade do uzbaainaç'ao plonar3

pana podar satlefazor 00 mozedarosi, os ucariost co pequ.onon prOpriom

térloo do codrolo local 'ao lá outro instalados.

Zn 'ta% mais uma voa, neste Orçomento,quo 6 ur-a poça a-

tro/mamata para a vida dcneazttica da ridado 'que 6 oz-Itnamate por ao

una poça iroortanto, quo reat=a o =raleio da nos= cidn~4 ,11 quo

• outonos aqui precontoo; vos &;:u aqui doo novianontos licadoo ao>.

tostação dono lz:c projeto da 'aria ruína oat'iá) presentes o acompanha>.

do atontamento, porque cio co roforo diretamento co nosso dinheiro o

ao quo vao *Icor con ao, do peat0 ao vista doa investi/ao:atoo falia°*

para a nos= Cido.do• nat a& 2163 octorum areeffilimallie~

COO. 0597
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acompanhando atentamonto porque eles se referem ao nosso dinheiro o

ao que vão fazer com ele do ponto do vista páb3.1co para a nossa ci..

dado,

Bata% estamos aconpnha.ndo preocupados, o mais uma vez

preocupadíselmos cola ao i afirmaçaos que foram feitas polo ex-Secre.

trio do Planejamento, Dr. Marcou Cintra, hoje um Vereador que danem-

penha seu =dato, com vários votos da nossa região, de uma forma.

muito clara. So quiser tammax fazer a gh obra da Paria Lima, podem

tirar recursos de vlirios ftnee. Estamos vivamente preocupados porque

temos tni iteia que oeria apenas um deles. VOO ectévezoo preocupados

com um e descubro que tmos que nos preocupar com mais nove, além

daquele referente a desapropriaç5eo o abertura de novas avenidas.

Esse ja prova 80 zailhZes do alam; que não octo ali colocados

explicitamente que elo para a Av. Paria Lima, mas jci foram apreson..

tadoe e confirmados por xp representanteo do Executivo T1uncipa1 nas.

ta Casa dizendo que elos se dootinam extensão o a irzplementação da

operação urbana Paria Lima.

Então, • estamos muito proocupadoo com esses 80 milhes e

com escoo nove fiam iteras que gootaríamos que fossem melhor explici.

tados pelo Socret&rio, se"não me falha a =méria, um dos autor*

dessa pega orçamentária quando de sua estada no Executivo, para que

possamos ter clareza cobro talx exatamente o que pretendem o Executivo

Municipal não o6 para são Paulo, mas, especificamente com a nossa

região.

Estamos atravessando um momento em que é extremamente
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rdblico na capacidade de eobrovivenato o deeennavimonto da sopula.

ção em vário° cotoros da nossa vida* O transporto que nunca como hoje

cota depondendo tanto de ser páblico, Nunca oo trabalhadora°, oo

radores de São Paulo dependeram tunda de tranoporte pdb/ico ; nunca

'dopenderam tanto da eaádo páblica; nunca dopenderam 'bando do provi.

Mento de habitação° e do outros eotoree como a educação páblica que

toia\ afetado eotores eignificativos da clame média pauperizada e que

não tem conseguido :suprir o atondimento da °Coação de °eus filhou com

oeue prdprioe recursos* Isco vai para uma sírio do outros Batom° que

tem demandado e reclamado doe Podored Paliem uma inserção efetiva

no patrOefnio, no inveetimento dosam) eotoree. Então * o que vemos?

Vemos commuita preocupação que boje ainda peroieto no orçamento (leoa

rubrica e outras nove que gootariamoe que os nobree Vereadores nos

explicitai:me * E, novamente * insietomna,noceeeldade do abertura de una

via que entendomoe como °bac/atamento dosneccesario * Uma iniciatica

do operaçaourbana, que pode ser de intervem para ao omprosa° omprei.

toirae l alias muito em voga na discussão pdblica * mulmbimpankm na

apuração= do decomponho páblico das administração° noo vdrioo ní.

veie dd governo * mao que não atende boa parto, ou atd podam= dizer

que amaloria doo paulletanoet qão boje cotão preocupados com o decon.

volvimento efetivo da cidade*

Então * pleitearam* Srs. Vereadoreo * que esta Coa* com

indopendencia* autonomiaelleura qmaxit coza que tem co comportado*

procuro cantor eeee coRportamento * até porque representa, a dignidade

doe noccoe votou; ropr000nta o voto de pessoa° dica= que depositaram

do vdrio° docópOssia0" e sonhoreo g que estão aqui bojo nesta sala * que
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participam do Legislativo .43 que esporam que cej= reopondidoo com

me=a dignidade anzm =amiba que.."ão Paulo precioa de =moo obras

paliem; e faraônicas / co= ecoa° que tha causado tranotornoo para

o mu. 'bairro * Ecoe buraco da Jucolino 1Cubtisohek, afora toda a diocus.

são técnica e política que . envolve 05:30 acidento / co é que foi acides.

te, ele cria um transtorno muito grande para a vida do meu bairro*

Para *cair/ para ir ao trabalho? para levar o meu filho na escola; ao

feiras fatam mudadao o vária° senhoras para circularem pelo bairro

taxa que fazer um desvio * Ao ruas que eram pacatas se tornara= =ao

de traiu,* peoo.do para suprir ecoe acidente ~Et típico de um

orçamento quer privilegiam obrou e iniciativas que muitas vezes não

condizem com o grau/ coza a necessidade e com o desejo de desenvolvi.

mento da cidade * Ea pediria/ Srs. Vereadores/ que os senhores apreciar*.

cem essa poça orçamentária em particular/ osso item de 80 milhBoo doo-e

tinadoo a decapropriaçBes e a rovao avenidao lq que jzi foi dito aqui

como sendo a base para o. implementação da operação urbana da Av. Paria

Lima que mequor é um Projeto aprovado, Ele não tem exiateinela legal.

Ele não existe institucionalnente. Elo se encontra na Comiocão de Com.

tittaigão e Justiça que aprecia a sua ilegalidade * Aprecia a sua ilega.

lidado embazad,o em vários, docunentoo / °piram), manifootaçBeo que ezi.

caminhamo° aos Sra. Vereadores * O Nosso novimento trouxe aqui doam:conte

da Ordem doe Advogados do Brasil; trouxe documentos da /Leonina°

Nacional do solo Urbano trouxe documontoo da Procuradoria do Estado/
do Prof., José; Afonso da Uiva/ que é val jurista notério; ale= de ter
trazido Ima manIfeetnE.o notárin t rtore -issocia0o,atravCo da mesa

CÓD. 0597
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coordenadoria jurídica que opera contacta:ate velocidade para poder

acompanhar 'e municiarei= Conicaão, que atê boje cot4 como Profa.

to em mau mãou, apreciando, Espero que, coa todo o rigor, a leeniat.

dado desce Projeto, que ao mosco ver, pelou rtnrelfeutaçam que aqui

trouxemo° mão encontra respaldo conntatuelomal o nau legal para ser

implementado.

Então. porgun •t4les: como pode uma destinação de 80 milhCio.

de alares. nume 'sito% e goztarlanou do caber doe Xtono que o nobre

Vereador apreacntou, ;rara implementar um Projeto que não tem exiatin.

eia loira !, alem de ter contrariedade, pelo nonos na 31033a rogiã.ro l de

95,1 da populagEo que ta2 com) Uvelzi ~doo na Paria Lima.

Goctarlamap , Uru, Voreadoreo, que ou Penhore° apreciariam

e= o mi' or rigor papalvo' a pertingnoia denso° 80 milhlieu nesse item.

O Sr. Secretario de Via° Paliou° já disse que foi destinado para o

inicio da oparaçao urbana da Av, Paria Lima * Ele co aplica decapro.

Falação exatanonte 210CC3a	 ntla da ttazoolaçrio Vila Olímpia

Viva Tu roprocenta a população de Italm, VilaPtuiebnu e Vila Olitapia

oot=os =no preocupado° o= o futuro da cidade de São Paulo. So11.01,..

tanoc, enearecida=te, a esta Camara de Veroadoreo e a 00 13a Coniodão

que est& imoto =manto aprooiondo o Projeto f a partimâneia doseou 80

milhBeo, que os retiro o aplique em outra° 'draw) quo co demandadas

pela população; que :implique no trabsporte, na edueagão, na calado

e'mão num obra faraônica que 32710 interczaa aoe paulintanoo, mao oin

ào oAproitoirone Ec cao já catão sondo inveatigo.daa quanto 'á licura de

seus negêoioc• PreCinatiOZ defender São Paulo e não negócio° partioul. =

CCID. 0597
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Preciaanoo.defendor iniciativao quo ¡pejan sobretudo pablicaO o MIO

aquela° que correopondart a intereocea privado% que devem ser res-

peitado% man que da maneira como co pooici=xx ultimamente noa dei,.

zum rama pooição de dtividaa 9 de ouopoitoz• QUerentee co neece0

roo como catão; queremos que gao Paulo se aocenvolva; quorenoe ~eu

80 milheeo fora do Orçamento para Z 1924.

atito °Ur/Gados 4255ES (Palmam)

o nn. ANTONIO cmos 0AEUSO  (PIOM) os Vamos ouvir agora

a Da. I, do Voto Consolente• 1..! a Ultima /Ia:330a de hoje o a Dogais

o Vereador Odilon Ov.cdoo voltara a fazer =C da palavra',

taria de parabenizar a Candoolo de Orçamento* Pago parto do Movimunto

Voto Conaciente, N6a fazemoo a ticoa1iz3.gão cívica dos Vezkeaderes da

Cm	 doado a atizetzdztragão passada. entratr~preidimems

CÓD. 0597
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Eu gostaria de dizor o soguinto: que realmente a

Comissão do ri:lanças, que vimos acompanhando dhsdo o inicio, a uma

das comissãos mais serlíts que temos na Camara Municipal. O uivei (#)

excelente, todos os Vereadores trabalham muito. Então, 'a algo a ser

valorizado.

Agora, em respeito a poça orçamentaria, catou absolu

tamente solidaria com na palavras do Rui porque, realmente, para algo

que 6 a alma do ~Seio o que dopando tanto o bom funcionamonto 	 da

Cidade, a incrível que em quinze dias seja preciso que se bis, que

ce discuta e depois que co passe um projeto, o 'lati, as 2,30 da madru-

gada, som que o Regimonto Interno tenha eido observado, pela leitura

dos substitutivos, o sem que a população tenha sido informada de pelo

menos duas audiencias páblicas para uma coisa tão tportanto quanto is-'

Acho que o Vereador Marcos Cintra, que hoje fala
o

ruito mais como executivo do que como o Legislativo, elo esta errado!

Os projetos controlados 9 sobre a fiscalização da Câmara, não são todo

que demoram, nãot uando interessa passa, passam rapidinhol E no moio

da noite ate, co for necesário.

Então, ejam bem: o que nOu pleiteamos aqui foi um

problema de conceito. Tomou uma Câmara que representa ou nossos votos,

e aqui o vice—Presidente tom toda a razão* será que depositamos	 com

confiança os nossos votos? Quem 6 que nos representa aqui? Quando dis-

cutimos o orçamen5o 
CÓD. 0597
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A idds a seguinte: querem uma verba de suplemen

to de dez por cento. Podem pedir atá cem por. cento. Agora, na

tomos garantia do que esta verba realmente vai serismanajada, passada

de u:.:a Arca para outra, com garantias do que ossos tais resultados tí-

sicos, como disso o Larcos Cintra, serão realmente dados, no final, ca

mo retorno para nOn, como população? a grando pergunta.

O nosso trabalhl, aqui na Camera L:unicipal, tom nos

provado que raramente a população recolho algum beneficio que	 tanta

colga que ao passa, do tantas dimanados, do tanta barganha que tem

dentro da Casa. Então, todas ao vezes pedimos a mesma coisa.

Esse orçamento precisaria passar-ao um amostre Ifl.

toiro, no mínimo, condo prestado de uma Sorma clara, colocado clara -

manto para a população.

Rota°, goatariamoa de pleitear, cais una voz, duas

coisas: primeiro: que os nossos representantes peçam uma maneira de

que essa verba l de que esse projoto soja simplificado o divulgado a

tempo para quo a população entenda • E dm não tomou tempo. se vocea

aqui, habituados ao trabalho, não têm condiçõea de lidar com o volume

a importância desse projeto, como (5 que n6s, olha que votodconscionte

()ata aqui o ano intoiro, terças, quartas e quintas, em tr6s comissões

de importSncia, Comissão da Política Urbana, Comissão de Finanças o a

Comiosão de Educação. Itês não damoa conta. quando chega no final do

ano vemos que somos burlados como o reato da popula(ão.

Então ê isso. Obrigada. (Palmes)
CÓD. 0597
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C SR. PR121:1IDEN'T_PP - ,Eu vou

passar a palavra ao Vereador Odilon Guedes o sã testemunhar aqui * para

a Dona Ina * que -realmente * a nivel da noasa Comissão, que ela temparti

cipado * nes JÁ estamos hÁ mais do dez sessões discutindo o orçamento.

Quer dizer* a nivol prablico já foi colocado. Agora '', Voreador Odilon

Guedes quer se manifostar.

O SR: ODILON GURI= (PT)- Vou ser muito objetivo

Primeiro eu queria reforçar que a representante***

. O SP. PRE3IDENTE (Miquel Colaauonno PPR) - Odilon*

cílio o minutos cada um para a sento poder...

O R. ODILON MD= (PT),- Rapidamente... do voto

consciente e o Rui levantou porque a quostão e a aeguinto: a questão

do orçamento e onde vai ser destinado o dinheiro da Cidade. E é funda-

mental * não o6 a Câmara * mais os munícipes * os cidadoa de

acce:.panharem. Inclusive acho que precisamos acompanhar a forma de co

tificar a Cidade do que estÁ sendo discutido pelo manos na Área orça

montaria. Não el o6 sair publicado no Diário Oficial * das rouniges, au

diâncias páblicas * mas atm * os Jornais de Grande circulação e tolevi

são * para o povo começar a saber o que està acontecendo. Isso e fund

mental * independente do partido que esteja dirigindo o Municlpto ou

maioria eventual que estiver na Câmara.

Acho que e fundamental a populaça° começar a fisco
C(50,0597

lizar o que eotã sendo debatido * participar que isso vai sor
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fundamontal-para o dosonvolvimonto da democracia, polo monosna nossa

Cidade. Então, ou queria ressaltar essa quostão.,

muito répido o seguinte: o Vereador Larcos Cintra

levantou uma sério do questões aqui que ou o6 queria 9 muito objetiva

monto, rebat3—las.

Primoirolquando ele fala quo 6 e6 dez por cento os

quatrocentos milhões de &Siares de operações da or6dito do conjunto do

orçamento, tom o seguinte: os quatro bilhões não dão quatro bilhões

para obras. O que co destina a obras são vinte, trinta por cento do

orçamóntos .então, os quatrocentos milhões, de fato, são cincoenta por

cento no mínimo, do que vai ser investido. Então, uma primeira ques —

tão para sor sinalizada claramente. Não t) GO dez por cento.

É por isso que precisa estar vinculada o que? Uma

obra quando estiver ligada a operação de crédito a empréstimo, ela st)

podo começar quando estiver ligada.

Uma segunda questão, quando ele fala essa proposta

que a bancada do PT apresentou, de transformar o orçamento em UFM 9

que ele fala que ele precisaria, então,carrecadação ser transformada,

quando no nosso entonder, isso não 6 uma questão impltleitasporque voe;

transformou o orçamento, a arrecadação também precisa. '

CÓD. 0597
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tolo contrOrio: modida em (lá() voo; transforma o

orçamento em Pt, voá' obriga a Secretaria do Planojamento o de Finan -

ça:, a ter um posicionamento muito claro, do qual vai ser a arrecadação

durante o ano. Porque 6 o seguinte: o orçamento, cate ano, esta em

quatro bilhões e ele não vai Ger em quatto bilhões!.

E mais um detalhe que eu queria acroscontrars esses

quatro bilhõea de dOlaroa que elo falou qual 6 o d6lar de janeiro, de

dezombro„ 6 o d6lar mOdio. Gão quatro bilhões de dOlares aqui$ Não é

em bilhões ou trilhões de cruzeiros que ai não consocuirlames acom —

panhar nada. bata°, o que precisa ficar claro para o Vereador Marcos

Cintra 6 que 6 o d63.ar mOdio do ano que utilizamos e que não vai ser

quatro bilhões. Vai ser dois e oitocentos.

S6 para finalizar, quando elo fala do aumento de

arrecadação, eu não acredito que vai haver. O Brasil ost6 numa crise

cortesia% pode a economia este ano crescer quatro por centro, em 1993

Que cresça quatro, cinco, em 1994. O ICUS não vai crescer maio de

Vinte. E nem o IVIN por mais que a indIstria automobilUtica produza

automOveis ou nos consigamos andar mais de autonOvel, não vai aumentar

em cincoenta por cento esse imposto.

Então eu estou s6 querendo assinalar algumas ques —

tacto que elo contra—argumentou à nossa oxpoeição inicial, que eu agora

estou redolocando aqui, pena que ele não esteja ai para poder rebater,

se fosse o caco.

E; isso. Luito obrigado. (Palmnn)
CÓD. 0597
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O GR. PIWGIDUNTE (eiGuel Colosuonno LR)	 Liais

cinco minutos. AM O senhor pediu a palavra, não foi? Zum nome por

favor. No microfone.

O n. LEOPOLDO UAsSERVI(?)- Sou da Asoociação Vila

Olímpia viva e o que eu tenho a dizer aos senhores voreadorao 6 muito

simples: da não queremos o projeto Faria M.me. E n gs queremos uma Ga

rantia que este projeto coda retirado da poça orçamentSsia do uma fo

dirota e oxplícita.

1sta aqui ao meu lado o Voreador Jacá Indio e ele re

presente a Vogo% um dos bairros tradicionais de n;ão Paulo, una pessoa

°atinada e conhecida na ragião, e ele deve estar interpretando muito

bem o sentimento que ou estou dizendo em nomo dn Vila Olimpias Porque

Vila Olímpia 6 para nOs o que a Emloca 6 para ele. Àntão, não queremos

ser uma passagem para São Paulo. Queremos ser uma origem o o dostino d-

um bairro que foi a custa do sacrifício o do trabalho de multou, cone

truido ao longo de muitas Mc:aduno que agora nos não queremos que

ele soja destruído.

Estou sendo bastante objetivo e bastante claro por -

que ralo em nome do 90% no mínimo, do todas as pessoas que residem

nesta rogião afetada.

Srs. Veroadorea: nOs não queremos o projeto Faria

Lima, Quoromos que, explicitamente, nesta peça orçamontâria, mo por -

mitam chamá-lo de soahores, os senhoros oxplicitom na peça orçamentári

CÓD. 0597
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DATA	 - --"""0-FrA170-1

	ablica	 27/1.2"3
APARTE

131,7um de nós.
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-TAQUIGRAFIA-	

Fe;	 "

AudiênciaLeo,

que co existe uma verba que vai trat r da desapropriação, que vai

tratar da operação urbana, que vai tratar soja lã o que for, que não

seja autorizada pelos senhores que ela trate do projeto e da operação

raria Lima.

No vou colocar nenhuma questão politica, nenhuma

questão de oratória, nada disso, at& porque eu sou um morador do lo

cal e eu estou falando da forma simples como sabemos ralar. !ias nós

queríamos que esta nossa palavra, atincisce priacipaluunte o coração

dos voreadores. porque voas aqui representam, de uma corta forma, cad

e-TAMr~m~nri

CÓD. 0597
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SESSÃO	 DATADAIA 3 COMTrAPARTE -

lluoVOC3 levam= atotivaneato oca connidora9ão o quo ou ostou

dizendo, ' ou volto a ropotir porquo 6 tapo.rtouto o fundarizatcyl,

OU cotou, lando os corto doo =mamo, ao= morador, o como paz+

tioip=to douta colzauidado, o nrso. poccIvel que uca opaco co

xlma poolgo o ima questiono:mato da Po= que a6c colocar:ou, peno.

quO o moco movimento Ir& 6 xobrindieatério, o noz= movimento

contoctatclrio n6o ootanoo contra ecoo projeto, alio é pocdvol

que cota Occa e om veroadorea quo a campa= 'não doa ouvidou

nooca poolgo• Esto projeto para do 6 im projeto, a ¡pato po-

deria galar cobro a llogatidade dolo, poderia folar cobro ate=

a inutilidado t6onica dolo, nao n6o queremos falar cobre a ilc-

gitiaidadó dolo, Por qut? Porque elo agrido a multado de toda

una oomzuidadoe (Palaw)

o sn.	 IflNT	 oL, olacuo	 pra) .0 coa ao.

r:113 1 13C) % £5):70=9

.2)142EDR0 ITO te at DOU rePrOSentrint% °na roprocen-

tantoOlac partioipeate do Lloviacuto Piralcdr0 Vã", mac era adiça

ou ceia membro de uma igreja, a Igreja Epiceopal An,gLiecaa do 
CÕD. 0597
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atoo11.3 ProP•org* 27.12,93

FOLHA

5 2

Brandi, o qual cota ozat=onto no oixo da Paria Uma, no lado

do Pinho:troo. Ema% ou quero dar um toote=ibo it complcmontendo

- a palavra do Leopoldo, de quo no co ora noradoron do Pinheiros,

mau qua cndato uma comunidab roLtgloaa que cot& dirotancnte ato

tada por er3to projeto. A =coa igroja tom 60 =ou Em 1933 1 02:30.

tamonto onda opta foi começada a igroja, o a ox~o do que cota

acontocondo bojo, em 1968 a Ornara doe Iterando:roo aprovou por

decuroo de prazo o projeto Paria Lima, o qual pavoa oxatamento

om cima da n000a nova copal% que tinha eido imegurada 2 anoo

caboz. Tato 6, ela foi aprovada ola 1966• lato 6,	 tootezunto

vivo do uma obra que foi ara•ovada. pela Câmara doo Voroadoroo com

uma consulta preliminar IL população, o que arSo da conaraidadce

quo é tr-a igreja do miecão japonooa l que tect multou que votaram

non nobreo Voroadoroo japonoope, oomo Aurélio lica=rai o Paulo

Zo'bayacti. o Earl° ?toda, todoo °azoe que vota= cerato ceado cgo

todos. Ema% completando a palavra do Loopoldol ama nenhuma do-

longa jurldioa, é um apoio do coragao• de una coni rrii &.-do quo cot

34 33 anon no lugar o por al=pleu aeoinatura do tua projeto da OS
apoiado

=UM. Weirnarc polo Pr.:Wel:to Poria Lima já o ptava cora a espada,

de Deneolio em cima de do* Acora. o Prefolto Paulo Llaluf cota
CÓD. 0597
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S1

t o. 	 da egj

•V---‘-''CONr. --. APARTE

alied—prop:

nova:mato levatato o probloma, Então, ;Foro e& dar usa test - •

roam:cato do °oração do qu.o os Vereadores quando peunoren na .sp

vaia) pene= qv.o teu una comunidado religiosa, o qual. 1. meta

3.2

do =dto nenriffoloofizerat)3

nar por eina• Bata, esto e

do povo Apoiando ao coração

uma capela o a avoaida vai p

O nau. apoio do econn.5.o. Beta e a voz

dos voreadorone (11a3xzes)

O SR. PRES=1.2~elenueralo , – P2fl) ,• nato b..

Dando por encerrada a noa= reunia, eu queria Usar que orlac.

tomento todan as coloctagSoo, nas partica/arnente do Sr. Ito,

que foi a atina, reepeitocomento, 8 oviConto i que a Cominceo

vai rogistrar o vai levar eu conatderaça• Itembrendo sirapleamork.

to via ponto, que a Cremara ela tem a nua autonomia o vai discutir

o projeto natononaraentoo Q projeto ce será ini.e.te.do Aves a apro.

vaga do projeto pela Canara• Então, quanto a Uso nr/0 hã a no=

nor dizvidas

Eu. Gostaria do earudooer a presença do todos e dor por

encerrada cata co0s53 reteronto ao oneram:1$° para soabrir a

audienoia peblioa soguinto que co rafo= aos nezaintos ermo.
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

alio 2-741244

~a 243# do Vereador Adrieno Mamo, que concedo isonp.

9ão doa 1mpooto0 Predial o Territorial Urbano para a ~taça

de indistriatinas zonas do uso 07-0020

Enenda 3á6/93 # do Voreador Aurctio Nomuria # que diopão

sobre incentivo fuma para a realização do projotos oducacio-

nal° no tobito do Munioipio do São Paulo o da outras proviam?.

Emonda 562# de autoria do Vereador Alberto Calvo, que

dispo sobro a exploração de publicidade em voiculos do aluguel

providos de taxtmetroo e da outras prov1abh 2' loias•

Emenda 579# do Voroador Viconto Vivamo, que isenta do

pagamento os propriettatos do banoas de jornais, roviatas e livro

novos ou uoados e d& outras providãnciaa•

Etaanda639# do Vereador Darei° Arru.da# que concede red.

9ão do allquota do troosto sobro Serviço do Qualquer Natureza,

15S, inctdonto sobro serviços do adição cineraatoankica e da outa45-

providânciaN

Emenda 640 # do Vereador Mario Arruda que estabaleco isen-

ção do pacamento de Imposto Predial o Territorial Urbano para ca-

coa o amolou diria:Idas 11. educação de aunou excepoionalue. 
OD. 0597
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CONT. APARTEORADORDATASESSA0RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

alio°0-3$ 1 prop orç	 27.12193

o do icongão.

Itonda 6879 do Voroador Poria Lime quo obriga o Exocuti.

vo a eonoodor isonção do 3:72U inoldonto cobro o patricanio da

Companhia do Ilotropolitono do São Paulo o itã outzmo ps•ovidOnolac•

lamcnda 714 9 do Executivo, quo cltora a locislagão tino

dispão caro a Unido do Valor Piccal do Itzlotplo do São Paulo.

•cP29 o da outrao provieraolca.

Enxada 856 9 tamberm do Itcoou.tivo9 lusa concede icaugã.o do

impontais da proprledado do =TN o dao to=a do carviços Inoldon-

toa cobro 00 im6volo latoaraatoc do patrimeinio da Corwanhic. Case

tropolitaaa ao Habitação São Paulo. Cobab.

XtrEadil 8729 tambeoz do Esoontivo, evo dicpão cobro a

icangas) cobro 'Impoetoo cobro vdouloc do quoltiu.or naturoza, 1332

rolativo co Grande Premio 33=11 ao rOrmula 1 o 46 outrao provia

eia%

Eu. faltaria TOf;lutrar tamb6m a raffeconça doo Voroadoree

Moo:doia Paria o Paria Lima, gizo =ato =monto mui cato.

So alada quicor dicoutir escoo outroa onocc, ovoutual.

monto a p alavra ectá aborta co palio% coprojetou ao autoria

do Vereadores que tratam do vArioa tipoc do locação, conformo ou 
COD. 0597
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SESSÃO DATA ""--01TWITUR i----- -CM:APARTE

~lanai MIAU SO al33016.2 quioor co manitector; aiSo vezaou f&a.

por amarrado. rx ratdemola priblica rarefreato quootrid tribur*

thetap asradocondo a recnt 4 todoo o naUoitando que; 'nos

favor„ =a aconponhe maprz; fra Ou,w,C0 013tOjn CW00120 1 porwo

Comladiá do azougas vzt plx...o aborto 471 &topou:iça da pop*.

2,454.0 ao st° pau. lUito obrIgado• (2aIntaz)
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" LEI Me 1	 D-	 O	 e

,	 '-"triepio 1995/1997,,,
- PAULO MALUF,Prefeito -.do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.

,-Faz saber que a-Camara Municipal, em sessão de 26 .- de de-
membro de 1994, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

!,	 ,•
, •	 krt:'11) = Esta • lei institui' o 'plano Plu-

•rianual ,..da Prefeitura do Município de São Paulo; paga_m.
1995/1997, a.em mumprinento ao disposto nos artigo.

-697-11I, inciso 1, da Lei OrglInica do Munici -
pio'de.São • Paulo, o qualmstabelece para o perlodo, as
diretrizes, objetivos e,,Metas da áMánistração,pdblica

f 1 111 - Parammmprimento . d= disposições
da Lei ' Orgénica,do Municipio de São Paulo, que discipli-.
nam o Plano Plurian=1 consideram-aes

I - diretrizes, o conjunto de critérios'
que'deve , disciplinar e orientar os diverso@ aspectos en-
volvidos'na atuação do Governo: •..

II - objetivos, os 'resultados que se pr.-
tende alcançar co. a realização das ações governamentala;•

• III 7: estas, o conjunto de obras e servi-
.ços a será* realizados para atingir oe objetivos estabe-
lecidos. .

2* r:ibi,....diretrisea e os objetivos • que
ae.,refeVe_eate artigo sio apresentados no anexo 1.dasta
lei.	 ,

4 . 38 - Az Matas , & que se refere este ar-
tigo são especificadasno anexo II demita lei.

valores referentes ao exerci -
élo . de 1995,'I936M i997- estão estimados apreços de ju-
nho de 1994.

• Art..3e - Os recursos para • execução do
Plano.Plurienual para o triénio 1995/1997. 'serão estima -
dow:wi definidos por ocasião da elaboração doa orçamentai
correspondentes Aquelesexercicioa. . 	 .

Â..	 • Art.'A programação'dn 'drapeei&	 '
Plano Plurianual, para o- triênio 1995/1997, ...rã deado-
bráda . Por.drgão e por região. 	 '	 .

Art:-511. - O Poder Szecutivo pra:Over!' is-
didasneCessitrias "a efetiva execução do Plano Plurianual,..
no período; o qual poderá ser revisado ou modifièado, ao
longo de =it. vigéncia at 44444 de • lei especifica em de-
corrência de alterações do contexto social, ac=45mico •
financeiro:

,ãrt.	 - Esta lei entrara em vigor • Is
de-janeiro de 1995,- revogadas as disposições .= contra-
rio.-	 . -
'PREFEITURA DO MUNICIPID DE 	 a:s 31 :,. aezemtr:

•, , de 1994, 441 e da-furidaça3.de-.51.-:.". 
; PAULO MALUF, , PREFEITO.,

AI,TINO MACHADO,' Secretário-dos Negácios Juridicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretario das Finanças

' Publicada na-Secretaria-cr.o' .. :vernt	 .- 3:— 24
dezembro de 1994.

1.-EDEVALDO ALVES DA SILVA., Secretário do Governo Municipal
l ' e Os l anexos .51 presente lei sérao publicados oportunamente.

•---,

•

••"-
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Papel para Informação, rubricado como folha n2

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:
Arquivar o presente processo.

4  /

Ase. Tecn. Leg. Chefe - A. T.
RVALHO--

Da- P. 44 pt
.enti (I O

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇAO INFORMATWA

SEÇÃO iteNiett Oi ARO,' vt)
4

em

1
WINÀ APARECIDA BIRRIOS

Chefe de Seção Teca' a II

ProC. encerrado c — "

•

do processo n2 	 (7	 g 	de 19 (33	 (a) 	

Em face da aprovação da Lei n9 11.714 de 30/12/94,

que dispõe sobre o Plano Plurianual para o triênio 1995/1997, de-

claro prejudicado o presente projeto, arquivando-se.

REGINA APARE9MA BARRIOS

Chefe de 5%0 TeClakil jj

CÓD. 0233
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